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RESUMO 
 
Atualmente, a escola, mais especificamente a sala de aula, representa um espaço 
onde diferentes culturas se encontram. Esta nova realidade é de extrema importância 
para o ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira e, por esse motivo, deve ser 
tida em consideração. Aliás, esta situação é de tal forma importante que os vários 
documentos curriculares relativos à aprendizagem de uma língua estrangeira integram já 
a competência intercultural como um dos objetivos a atingir pelos alunos. 
 A elaboração deste relatório tem por principal objetivo refletir sobre a 
necessidade de ir para além do desenvolvimento de uma competência sociocultural, 
procurando desenvolver, isso sim, uma competência intercultural, na aprendizagem de 
uma língua estrangeira. No decorrer dessa reflexão, serão questionadas formas de 
introduzir uma perspetiva intercultural na aula de língua estrangeira, serão sugeridas não só 
estratégias, metodologias a utilizar e atividades a promover, como também será feita uma 
análise do papel do professor, como mediador de culturas, e dos alunos, atores sociais e 
ativos, envolvidos no processo. 
A perspetiva intercultural permite que, na sala de aula, através do diálogo, 
alunos e professor, troquem experiências pessoais, reflitam sobre atitudes, valores e 
comportamentos e estabeleçam relações entre as duas, ou mais, culturas presentes. 
Desta forma, estar-se-á a contribuir para a formação de cidadãos mais tolerantes, 
capazes de respeitar a diferença, num mundo que, cada vez mais, se transforma numa 
imensa ‘aldeia global’.  
Em suma, neste relatório procura-se apresentar teoria e atividades que 
proporcionem a criação de uma relação de empatia com o outro, através da comparação 
e do contraste de comportamentos culturalmente induzidos, refletindo sobre estes. 
 
Palavras-chave: interculturalidade; competência sociocultural; competência 
intercultural; cultura; aprendizagem intercultural. 
 
 
IV 
 
RESUMEN 
 
Actualmente, la escuela, más específicamente el aula, representa un espacio 
donde diferentes culturas se encuentran. Esta nueva realidad es de extrema importancia 
para la enseñanza aprendizaje de una lengua extranjera y, por ese motivo, debe ser 
considerada. Mejor dicho, esta situación es tan importante que los varios documentos 
curriculares relativos al aprendizaje de una lengua extranjera integran ya la competencia 
intercultural como uno de los objetivos que los alumnos tienen que alcanzar. 
 La elaboración de este trabajo tiene por principal objetivo reflexionar sobre la 
necesidad de ir más allá del desarrollo de una competencia sociocultural, buscando 
desarrollar una competencia intercultural, en el aprendizaje de una lengua extranjera. En 
esta reflexión, serán cuestionadas formas de introducir una perspectiva intercultural en 
la clase de lengua extranjera, serán sugeridas estrategias y metodologías a utilizar, 
actividades a promover, y se hará un análisis del rol del profesor, como mediador de 
culturas, y de los alumnos, actores sociales y activos, involucrados en el proceso. 
La perspectiva intercultural permite que, en el aula, a través del diálogo, 
alumnos y profesor, intercambien experiencias personales, reflexionen sobre actitudes, 
valores y comportamientos y establezcan relaciones entre las dos, o más, culturas 
presentes. De esta forma, estará contribuyéndose a la formación de ciudadanos más 
tolerantes, capaces de respetar la diferencia, en un mundo que, cada vez más, se 
transforma en una gran ‘aldea global’.  
En suma, en este informe se busca presentar teoría y actividades que 
proporcionen la creación de una relación de empatía con el otro, a través de la 
comparación y del contraste de comportamientos culturalmente inducidos, 
reflexionando sobre estos. 
 
Palabras-clave: interculturalidad; competencia sociocultural; competencia 
intercultural; cultura; aprendizaje intercultural. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Desde sempre tivemos a curiosidade, o gosto e a motivação pelo estudo 
de línguas, não só das estrangeiras, mas da nossa própria língua. Sentimos que 
encerramos em nós um cosmopolitismo secreto, um utópico sonho de viajar por 
diferentes países, contactando com diferentes culturas, conhecendo pessoas, 
descobrindo lugares, … isto é, enriquecendo. Na nossa opinião, uma das 
experiências mais enriquecedoras é: viajar! Por um lado, quando já se teve o 
prazer (e a sorte) de se passar por esta experiência, o nosso mundo é o ambiente 
imediato, que nos rodeia, tudo o resto são suposições, fruto da nossa imaginação. 
Por outro lado, dependendo, claro, do interesse próprio e das características 
pessoais de cada um, seremos capazes de saber muito ou pouco de geografia, de 
respeitar -ou não- as diferenças que distinguem os povos, as comunidades, o 
próprio indivíduo, de entender melhor ou pior a política ou de valorizar os 
acontecimentos com maior ou menor indiferença.  
Para nós, a experiência e os conhecimentos de uma pessoa formam-se 
através de pequenos e grandes acontecimentos que fazem parte da sua vida. Por 
isso, consideramos que o que distingue uma pessoa de outra é, sem dúvida, as 
experiências que viveu. Entre as inúmeras experiências que podem ter sido 
vividas por alguém, destacamos aqui a da aprendizagem de línguas. 
Ao longo destes anos em que fomos aprendendo diferentes línguas, 
nomeadamente o francês, o inglês e o espanhol, fomos percebendo que faltava 
algo à competência linguística que íamos adquirindo. Saber falar não era o 
suficiente, faltava o saber estar, o saber atuar em diferentes contextos 
socioculturais. Esta perceção ocorreu quando, já tendo ganho a nossa 
independência financeira, visitámos alguns dos países cuja língua tínhamos 
aprendido e nos deparámos com alguns mal-entendidos que, por vezes, 
resultaram em situações um pouco incómodas… Outro aspeto de que nos fomos 
apercebendo prende-se, realmente, com a cultura. Percebemos que, quanto 
menos entendemos a cultura do país de origem da língua que estamos a estudar, 
menos motivados estamos para o seu estudo. A verdade é que, o ano passado, 
vivemos esta experiência. Nunca nos sentimos minimamente motivados para 
conhecer países asiáticos. Por isso, quando frequentámos um curso de 
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mandarim, os objetivos, no final da carga letiva, não foram, na sua totalidade, 
atingidos. Não devido à dificuldade subjacente à aprendizagem daquela língua, 
que, como sabemos, é completamente diferente daquelas que aprendemos, mas 
dada a falta de motivação e curiosidade que, inconscientemente, nós já 
levávamos interiorizada para a sala de aula. Outro aspeto que, em nossa opinião, 
condicionou negativamente a nossa aprendizagem, foi o facto de não haver 
reflexão, por parte do docente, no processo de ensino aprendizagem da língua 
em questão, sobre aspetos que evitassem o choque cultural e, consequentemente, 
o denominado ‘stress cultural’. Qualquer professor de língua estrangeira deve 
ser um mediador de culturas, jamais deve considerar que a sua cultura é superior 
à do aluno. Este será, claramente, um dos aspetos em análise neste relatório, no 
momento em que reflitamos sobre o papel do professor. 
Neste sentido, elaborámos o presente relatório que tem como finalidade 
analisar a componente sociocultural desde uma abordagem intercultural, na 
aprendizagem de uma língua estrangeira, neste caso, o espanhol, particularmente 
em níveis de iniciação. Pretendemos, também, através deste relatório realçar a 
importância pedagógica do ensino de conteúdos socioculturais, no processo de 
aprendizagem de uma língua estrangeira, para o qual o conhecimento dos 
aspetos culturais é indispensável no sentido de evitar futuros mal-entendidos ou 
outros possíveis obstáculos à própria aprendizagem que resultará numa 
comunicação fragilizada ou, mesmo, impossível. 
Para tal faremos, numa primeira parte, uma reflexão sobre o que se 
denomina de competência sociocultural e de competência intercultural, partindo 
de uma análise da evolução do próprio conceito de cultura, tendo em 
consideração as diferentes abordagens de ensino de uma língua estrangeira, 
especialmente a intercultural, refletindo sobre que cultura levar para a sala de 
aula, apresentando recursos e metodologias que facilitem e enriqueçam a sua 
aprendizagem, analisando de que modo está presente nos diferentes documentos 
curriculares e, dada a sua importância, refletindo sobre o papel do professor e as 
características dos alunos. Numa segunda parte, será apresentada a parte prática 
do relatório que se relaciona com a nossa prática pedagógica, enquanto 
estagiários. Após a contextualização da escola onde lecionámos as nossas aulas, 
faremos a caracterização das turmas nas quais realizámos a nossa prática 
pedagógica para, em seguida, descrever de que modo abordámos nas nossas 
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aulas o tema que analisamos neste relatório. Para tal, descreveremos os 
recursos/materiais utilizados, as metodologias adotadas e as atividades 
desenvolvidas, refletindo sobre os resultados obtidos. 
Além disso, apresentaremos a análise de uns questionários, aos quais 
alguns docentes de espanhol língua estrangeira responderam, sobre a 
componente sociocultural na sua prática pedagógica. Através das suas respostas, 
obtivemos algumas informações que nos permitiram tirar algumas conclusões 
sobre o modo como os docentes encaram os conteúdos culturais no processo de 
ensino aprendizagem da língua estrangeira que lecionam. 
 
À partida para a elaboração deste relatório, existem algumas questões às 
quais pretendemos dar resposta: que conteúdos culturais devemos eleger para as 
nossas aulas de língua estrangeira? A que materiais devemos recorrer para que a 
transmissão desses conteúdos seja mais eficaz? Por que metodologias devemos 
optar para abordar os conteúdos culturais que selecionarmos? No final da 
elaboração deste relatório, esperamos ter reunido dados suficientes que nos 
permitam encontrar a resposta adequada às referidas perguntas. 
  
Após a leitura deste relatório, reconhecemos que se poderão encontrar 
alguns erros e que o facto de querer abordar o máximo possível resultará numa 
abordagem superficial de certos temas. No que diz respeito à parte prática que 
aqui descrevemos, gostaríamos de referir que o reduzido número de aulas da 
nossa prática docente, em estágio, não permitiu pôr em prática tantas atividades 
como gostaríamos de ter aplicado e de, inclusivamente, as repetir e tirar 
conclusões acerca dos seus resultados.  
 
Não poderíamos terminar esta introdução sem referir que, ao iniciar este 
relatório, nos encontramos extremamente motivados e curiosos, dado que o tema 
em análise implica pesquisa, estudo e leitura que, seguramente, nos trarão mais 
ingredientes para alimentar o sonho que referimos nas primeiras linhas deste 
trabalho. 
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PARTE I 
Fundamentos teóricos 
 
1. Evolução do conceito cultura no ensino de línguas estrangeiras  
 
I speak to you in your tongue, but is in my language that I understand you. 
(Kramsch,2004: 203, apud Vellegal, 2009: 1) 
 
Aprender uma língua não significa, apenas, adquirir as suas estruturas gramaticais 
ou conhecer o seu léxico. Isto é, quando comunicamos com nativos da língua 
estrangeira que estamos a aprender, fazemo-lo através das referidas estruturas, dos 
hábitos linguísticos que nos foram ensinados. No entanto, a linguagem que entendemos, 
por exemplo, os gestos e os comportamentos, são aqueles que estão ligados à nossa 
língua materna, à nossa cultura. Por isso, na aprendizagem de qualquer língua 
estrangeira (LE), é importante conhecer e entender as regras que regulam a interação 
social do país cuja língua estamos a aprender, pois essa aprendizagem implica o 
contacto com uma realidade que nos é estranha, diferente da nossa própria realidade 
social e cultural. Deste modo, o ensino da cultura subjacente a uma língua torna-se 
indispensável, dado que iremos, seguramente, enfrentar situações que não poderemos 
interpretar segundo as nossas próprias condutas de comportamento.  
A componente cultural tem vindo a sofrer uma evolução, no que diz respeito ao 
seu tratamento nos programas curriculares, que surge na sequência da evolução dos 
próprios objetivos de ensino das línguas estrangeiras. 
Assim, verificamos que, até aos anos 60, a componente cultural era algo que se 
mantinha à margem, como algo estereotipado da cultura legitimada
1
 de cada país. A 
cultura surgia nas abordagens tradicionais e estruturais «como algo accesorio (…) cuya 
función era la de mero adorno o ilustración» (Miquel, 2004: 511). Os conteúdos 
culturais que os manuais apresentavam constituíam «una colección de arquetipos y de 
hechos diferenciales que sólo contribuía a reforzar las visiones previas y superficiales 
                                                          
1 Este conceito é analisado no ponto 3.1.2. deste relatório, página15. 
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que se tenían sobre la cultura de la lengua meta» (Miquel, 2004: 511). Neste tipo de 
abordagens privilegiava-se o ensino da gramática, procurando-se que o aprendente de 
uma língua estrangeira dominasse a fonologia, a morfologia, a sintaxe, a semântica e o 
léxico.  
De acordo com esta conceção de cultura, e segundo Miquel, ser culto significava 
fazer parte da denominada Cultura do Olimpo. Esta denominação relaciona-se com o 
facto de cada cultura, em diferentes momentos históricos, definir um conjunto de 
conhecimentos culturais necessários para ser membro da referida cultura. Na verdade, e 
retomando o que se disse anteriormente, o que se pretendia era mostrar ao aluno da 
língua meta «una parte de esos contenidos, los más arquetipos y estereotipados, 
creyendo que, así, contribuían a cultivarlo, además de enseñarle la lengua» (Miquel, 
2004: 512). Desta forma, prossegue a autora, estaria apto para entrar no clube dos 
cultos. No entanto, como se pode compreender, os conhecimentos adquiridos não 
tinham qualquer relação com os conteúdos da língua que estavam a ser tratados naquele 
momento. Podemos tentar comprovar esta última afirmação através do caso específico 
do ensino do espanhol como língua estrangeira. Se nos reportarmos aos manuais 
utilizados durante o período da abordagem estrutural, verificamos que transmitiam, e de 
acordo com aquela época, «una imagen tópica, plana y lineal de esa España de 
posguerra, llena de cántaros y mujeres de luto» (Miquel: 2004: 512). 
Em síntese, poder-se-á concluir que, neste tipo de abordagens, era definido um 
imaginário cultural, através do qual se acederia à cultura, que se pautava não só pela 
falta de conexão com os objetivos da língua, mas, acima de tudo, por não ter em 
consideração o perfil, as necessidades e os interesses dos alunos.  
 
1.1. A competência sociocultural 
 
A partir de meados dos anos 60, assiste-se a uma transformação dos objetivos de 
ensino de uma língua estrangeira que conduz a uma nova conceção da cultura que surge, 
agora, intimamente ligada à língua. O ensino da língua estrangeira faz-se através de uma 
abordagem comunicativa que encara a língua como uma «herramienta de 
comunicación» (Miquel, 2004: 513) que permite aos falantes atuar com ela. Deste 
modo, surgem, diretamente ligadas, as ideias de uso e adequação da língua. Considera-
se, portanto, que o falante «más allá del uso formalmente correcto de la lengua, sabe 
cómo utilizar los recursos y convenciones que esa misma lengua le proporciona para 
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manejarse adecuadamente en todas las situaciones de uso que se le presenten» (Miquel, 
2004: 513). Esta nova conceção de língua vai ao encontro dos estudos feitos, em 1972, 
por Hymes (1972, apud Trujillo, 2001) nos quais assinalava a limitação da competência 
linguística para o ensino de línguas. Por isso, após uma série de estudos etnográficos 
sobre a relação entre a cultura, a sociedade e a linguagem, este autor apresenta a 
competência comunicativa. Através desta pretende demonstrar que não é suficiente 
saber ‘sobre’ a língua, mas sim utilizá-la como um instrumento de comunicação num 
contexto determinado, havendo, portanto, a necessidade de negociar o significado com o 
interlocutor.  
No entanto, não existe um acordo unânime no que diz respeito à análise da 
competência comunicativa. Na verdade, um dos modelos mais conhecidos desta 
competência é aquele que é proposto por Michael Canale e Merril Swain, (1980 apud 
Vellegal, 2009: 3) no qual propõem quatro sub-competências que integrariam a 
competência comunicativa. A saber: a competência gramatical ou linguística, a 
competência discursiva (que se relaciona com a coesão e organização textual), a 
competência estratégica (que corresponde à capacidade de ultrapassar as dificuldades 
que possam surgir durante a comunicação) e, por último, a competência sociolinguística 
(que se refere ao registo e às variedades linguísticas e às regras socioculturais).  
 
Posteriormente, em 1986, Van Ek apresenta uma distinção entre competência 
sociocultural, sociolinguística e social. Como resultado deste trabalho, o autor elabora 
uma nova definição de competência comunicativa, acrescentando duas novas sub-
competências às propostas por Canale e Merril: a competência social e a sociocultural. 
Em concreto, esta competência refere-se «al dominio del marco de referencia propio del 
hablante nativo, y que es diferente del que ya posee el aprendiz» (Trujillo: 2001). Ou, 
dito de outra forma, a competência sociocultural encerra em si o conjunto de: 
 
saberes, creencias e ideas acerca de la realidad y de la lengua misma que han 
sido interiorizados por los hablantes, a la vez que adquirían su lengua materna y 
a lo largo de su proceso de socialización, y que rigen el uso efectivo de la 
comunicación (Miquel, 2004: 513).  
 
De acordo com o exposto anteriormente, verificamos que, muitas vezes, a 
competência sociocultural é associada à competência sociolinguística. No entanto, 
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Martínez (2008: 60) defende que  a competência sociocultural «tiene identidad propia, y 
que, no obstante, complementa a la sociolingüística». Pois, e prossegue a autora, 
qualquer língua faz parte de um contexto sociocultural, integrando-se num determinado 
qaudro de referência, diferente do de um aprendente de língua estrangeira (Martínez, 
2008: 60). Esta distinção entre competência sociocultural e competência sociolinguística 
pode verificar-se através de alguns erros que se cometem relacionados com o uso 
inadequado de um determinado marcador linguístico nas relações sociais . Por exemplo, 
tratar, de forma errónea, se bem que inconscientemente, alguém por ‘tu’ poderá ser 
considerado por um falante nativo como uma falta de respeito. Por isso, e dado que «la 
reacción usual del hablante nativo hacia este tipo de errores no es la de adjudicarlos a 
una deficiente competencia lingüística del hablante no nativo, sino de achacarlos a 
características personales como la falta de tacto, de carácter, de simpatía, etc.» (Cots, 
1994, apud Martínez, 2008:61), é importante ajudar a desenvolver nos alunos de LE a 
competência sociocultural, recorrendo a materiais e atividades que incluam conteúdos 
culturais.  
 
1.2.  A competência intercultural 
                                                        
O espaço de aprendizagem de uma LE é, hoje em dia, um ‘microcosmos’, uma 
cultura em miniatura (Nussbaum y Tusón, 1996, apud Castro, 2003: 61), um espaço 
onde se estabelecem relações e comparações entre culturas, entre a própria e a meta, 
procurando que o aprendente compreenda o outro, o seu ponto de vista, as suas atitudes, 
respeitando os seus valores e crenças. É neste âmbito do ensino de línguas estrangeiras 
que surge a abordagem intercultural. 
A aprendizagem de uma LE significa muito mais do que 
 
 formar hábitos o reproducir modelos de habla. Comprende una dimensión 
cognitiva del aprendizaje que se realiza mediante procedimientos de comparación, 
inferencia, interpretación, discusión y otras formas discursivas similares de negociar el 
significado de los fenómenos del mundo extranjero (Neuner, 1997: 48, apud Casal, 
2003: 9).  
 
Isto é, a aprendizagem de uma LE implica a abordagem de um processo de 
aprendizagem intercultural. Deste modo, este tipo de abordagem tem como 
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consequência «el desarrollo en el alumno de la competencia comunicativa intercultural, 
concepto más amplio que el de competencia sociocultural» (Casal, 2003: 61). Esta 
última, cinge-se à assimilação de conteúdos socioculturais, enquanto que a intercultural 
implica a pesquisa, a reflexão, o respeito pelo outro, a análise e a tolerância. 
 
Considerando o que foi descrito anteriormente, entendia-se que a definição de 
competência comunicativa era demasiado redutora, uma vez que não considerava, na 
prática docente, algumas sub-competências importantes relacionadas com o caráter 
sociolinguístico ou sociocultural da linguagem. Deste modo, «elementos como el 
registro y el contexto de situación o los significados culturales de los enunciados 
lingüísticos y el contexto de cultura no están normalmente presentes en la clase de 
idioma» (Trujillo, 2001). Por isso, e no sentido de colmatar esta lacuna, procurou-se 
incorporar uma nova competência na didática de línguas: a competência intercultural. 
Existem, pelo menos, duas definições gerais desta competência. Segundo Oliveras 
(2000: 35, apud Trujillo, 2001),  
 
la competencia intercultural consiste básicamente en ser capaz de 
comportarse de forma apropiada en el encuentro intercultural, es decir, de 
acuerdo con las normas y convenciones del país, e intentar simular ser un 
miembro más de la comunidad.  
 
Como podemos perceber, esta primeira definição implica que aquele que aprende 
uma língua estrangeira simule ser um falante nativo a nível de eficiência e 
funcionalidade. O falante nativo, surge, portanto, não só como modelo linguístico, mas 
também cultural. Esta conceção pode, no entanto, ser questionada, pois, se bem que a 
ideia de nativo como modelo linguístico, dada a sua superficialidade e o seu caráter 
irreal, esteja a ser posta de lado, o mesmo não se passa com aquela que o apresenta 
como modelo cultural.  
Uma segunda definição de competência intercultural, também de Oliveras (2000: 
36, apud Trujillo 2001), apresenta-a como «una cuestión de actitud hacia otras culturas 
en general y hacia culturas específicas en particular». A finalidade da competência 
intercultural é, pois, reduzir o etnocentrismo, desenvolver formas de compreensão geral 
das culturas e modificar a atitude do aprendente no sentido de este adotar atitudes mais 
positivas e abertas (Trujillo, 2001). Desta forma, é retomado o discurso das atitudes 
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para a educação linguística. Isto é, mais importante que os componentes linguísticos, 
temos os elementos atitudinais que, tantas vezes, são esquecidos na didática de línguas. 
 
 Estes conceitos, competência comunicativa e competência intercultural, serão 
retomados, e analisados mais exaustivamente, no ponto em que abordaremos o ensino 
de línguas através das abordagens comunicativa e intercultural, dando particular ênfase 
a esta última. Neste ponto, procurámos analisar, em particular, a evolução do conceito 
de cultura subjacente à evolução da abordagem de línguas estrangeiras, que, 
sucintamente, apresentámos nos parágrafos anteriores. 
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2. Abordagens de ensino e aprendizagem de conteúdos culturais  
 
Como se pode inferir através do ponto anterior, a evolução do conceito de 
cultura resulta, de uma maneira geral, do contributo de diferentes disciplinas das 
ciências sociais (sociologia, antropologia, …..). A estes contributos deve acrescentar-se 
a revolução que o conceito de competência comunicativa no ensino de línguas supõe, 
que conduz a uma transformação na conceção do ensino e aprendizagem da língua, 
concebida como um vínculo língua-cultura. Uma das dificuldades no ensino e 
aprendizagem de uma língua estrangeira prende-se com o modo como se deve abordar 
esse processo. Por um lado, a questão que se coloca é: como se vai ensinar, e 
consequentemente aprender, uma língua nas suas diferentes vertentes? Por outro lado, 
considerando que a cultura a ensinar é aquela que denominamos de essencial
2
 qual a 
abordagem que melhor se adequa ao seu ensino? 
No ponto seguinte, procuraremos responder a estas duas questões, descrevendo 
dois tipos de abordagem no ensino de uma LE: a comunicativa e a intercultural. 
 
2.1. A abordagem comunicativa e a abordagem intercultural 
 
A partir da década de 60, diferentes teorias linguísticas foram integradas nas 
teorias sobre a aprendizagem de línguas. O grande impacto do conceito de competência 
comunicativa, proposto por Hymes, resultou no desenvolvimento de diferentes modelos 
que incluem as componentes da competência comunicativa. Entre os modelos 
propostos, destaca-se o de Canale e Swain (1980), elaborado posteriormente por Canale 
(1993) e cujas características foram descritas anteriormente.  
No entanto, e apesar desta revolução no ensino de línguas estrangeiras, os 
modelos que foram sendo propostos apenas abordavam uma parte da língua, sendo, 
necessariamente, complementados com outras teorias parciais (Schneider, 2010: 68). 
Por isso, para que a aprendizagem de línguas fosse mais fácil, houve a necessidade de 
ampliar os diferentes métodos e abordagens de ensino de línguas. 
 
Neste sentido, a partir da segunda metade da década de 80, estabeleceu-se uma 
orientação pragmática no ensino de línguas, fundamentada primordialmente nos 
                                                          
2
  Este conceito é analisado no ponto 3.1.2. deste relatório, página 15. 
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princípios pragmático-funcional e intercultural (Schneider, 2010: 68-69) que não 
perspetivam a língua apenas como um sistema de formas, mas como uma importante 
ferramenta de interação humana. Assim, o seu objetivo primordial é o de investigar o 
que fazem os indivíduos ao utilizarem uma língua para comunicarem. É esta 
necessidade dos diferentes modelos propostos de serem complementados por outros que 
constitui o motor que põe em marcha a origem e o desenvolvimento de uma das 
recentes propostas no ensino de línguas: a abordagem intercultural. 
Na verdade, atualmente, uma grande parte dos docentes de LE, e até dos 
manuais, procura encarar o processo de ensino e aprendizagem da língua que leciona, 
fundamentando-se em princípios pragmático-funcionais, adotando, por isso, a 
abordagem comunicativa e, por vezes, a abordagem intercultural. 
 Portanto, por um lado, temos a abordagem comunicativa que 
 
 parte das experiências, dos conhecimentos, da motivação e dos aspectos 
culturais específicos que o aluno traz para a aprendizagem, estabelecendo os objetivos 
da aprendizagem a partir da pergunta: o que o grupo de alunos em questão precisa para 
saber se comunicar na língua-alvo? (Schneider, 2010: 69).  
 
Uma vez que o principal objetivo deste tipo de abordagem é permitir o 
desenvolvimento das quatro habilidades (ouvir, ler, falar e escrever), e levar o aluno a 
interagir e adquirir a competência comunicativa na língua-alvo, estão envolvidas 
diferentes vertentes do conhecimento (socio)linguístico: o saber adequar o uso da língua 
à audiência (aos interlocutores) e às diferentes situações e intenções comunicativas; 
compreender e produzir diferentes tipos de textos (por exemplo, reportagens e 
entrevistas); e, tendo conhecimento das limitações linguísticas dos alunos, saber manter 
a comunicação através de estratégias de remediação (Schneider 2010: 69). 
Por outro lado, temos a abordagem intercultural cujo aparecimento se deve, 
segundo Oliveras (2000: 28), aos mal-entendidos e às dificuldades na comunicação 
entre indivíduos de diferentes culturas originados pela falta de competência 
sociocultural, se bem que, até pouco tempo, eram considerados fruto de mal-entendidos 
linguísticos, de diferenças de caráter, de ‘manias’ dos estrangeiros, entre outros.  
Sendo a abordagem intercultural aquela que procurámos, sempre que pudemos, 
adotar na nossa prática docente enquanto estagiários, faremos, neste relatório, uma 
análise mais aprofundada deste tipo de abordagem. 
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Como foi sendo exposto nos pontos anteriores deste relatório, as necessidades 
comunicativas da sociedade moderna foram modificando, o que levou a que o ensino 
de línguas estrangeiras evoluísse de modo a que a assimilação cultural fizesse, 
naturalmente, parte da competência linguística, deixando, portanto, de ser um aspeto 
marginal na sua aprendizagem. No entanto, Byram e Zarate (1997: 5) questionam este 
pressuposto, defendendo que é necessário ajudar os aprendentes a desenvolver uma 
competência intercultural que lhes permita construir pontes entre as duas culturas (a 
materna e a meta).  
 
A abordagem intercultural no ensino de línguas estrangeiras surge a partir da 
década de 80, aquando da realização de vários estudos que investigam semelhanças e 
diferenças interculturais, reforçando, assim, a importância do papel da competência 
intercultural. Poder-se-á caracterizar este tipo de abordagem como aquela que trata de 
fenómenos linguísticos que vão para além da frase, ocupando-se da descrição da 
estrutura e da função comunicativa do texto em situações reais. Isto é, a aprendizagem 
intercultural de línguas estrangeiras (inerente à abordagem intercultural), partindo do 
conceito de competência comunicativa, propõe o desenvolvimento de uma competência 
intercultural, com o objetivo não só de completar, como também de superar o modelo 
da competência comunicativa. O modelo de competência intercultural pretende ir mais 
além do conceito de competência sociocultural como parte integrante da competência 
comunicativa, na medida em que dá particular atenção ao aspeto cultural do ensino da 
língua. Isto é, trata-se de adquirir o conhecimento, as atitudes e as destrezas que 
possibilitem ao aluno relacionar-se com pessoas de outras culturas (Oliveras, 2000: 32-
33). Por isso, considera-se que o conceito de competência intercultural constitui um 
avanço em relação ao modelo da competência comunicativa.  
Neste sentido Byram, o autor do principal modelo da competência intercultural, 
refere que esta competência supera a comunicativa, porque procura estabelecer e manter 
relações, em vez de procurar uma mera troca de informações ou transmitir uma 
mensagem. Também Kramsch (1998, apud Trujillo, 2001) defende esta teoria, dizendo 
que a competência intercultural implica a pessoa que aprende a língua tanto nos aspetos 
cognitivos como nos atitudinais, num diálogo constante com indivíduos de outra 
comunidade.  
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Deste modo, ao querer ir para além da mera troca e transmissão de informação, o 
desenvolvimento da competência intercultural, dada a investigação, a análise, a reflexão 
e a comparação de culturas que subjaz à sua aquisição, exige muito mais do que 
somente a aprendizagem sobre a nova cultura e o respeito pelas diferentes perspetivas e 
formas de interpretar o mundo. Ela requer vontade de aprender a mudar de perspetiva 
para entender a perspetiva do outro, bem como reconhecer e desconstruir preconceitos 
interculturais enraizados. Saber reconhecer semelhanças e diferenças interculturais e 
estar ‘aberto’ para aprender não somente ‘sobre’, mas, principalmemente, ‘com’ a 
cultura do outro, parece ser o principal requisito para desenvolver a competência 
intercultural (Schneider, 2010: 73).  
 
Em suma, o ensino de línguas estrangeiras está imerso numa profunda 
transformação que teve início com a definição de competência comunicativa. 
Simultaneamente, assiste-se à mudança de estratégias de ensino (abordagem baseada em 
tarefas, em projetos, em conteúdos de aprendizagem experiencial, etc), à mudança dos 
objetivos e das componentes da competência comunicativa. Neste sentido, a 
competência intercultural vem trazer novos ares ao ensino de línguas, recuperando 
objetivos educativos gerais e apresentando uma definição mais coerente desde o ponto 
de vista antropológico.  
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3. A importância dos conteúdos (socio)culturais 
Num dos seus artigos, Miquel e Sans (2004) mencionam um exemplo que 
consideramos muito curioso e bastante elucidativo do que pretendemos transmitir 
acerca da importância da inserção dos conteúdos (socio)culturais no processo de 
aprendizagem de uma língua estrangeira. O referido excerto foi retirado do livro 
«Alice no País das Maravilhas», de Lewis Carroll (uma história cuja leitura suscita 
prazer a leitores de todas as idades, além de constituir uma das experiências mais 
surpreendentes e deliciosas que só o universo dos livros pode oferecer): 
-Pero ¿no dices nada? – preguntó la Reina. 
-Yo, yo,… no sabía que tuviese que decir nada por ahora…-vaciló, 
intimidada, Alicia. 
-Pues debías haber dicho -regañó la Reina con tono severo. - «Pero qué 
amable es usted en decirme estas ‘cosas’»  
           (Alicia a través del espejo, Lewis Carroll) 
 
Através deste simples excerto, retirado de uma história conhecida por todos, 
deduzimos que a aprendizagem da língua do reino da Rainha que Alice aprendeu não 
contemplou conteúdos socioculturais. Consequentemente, a comunicação não foi 
eficaz, no sentido em que Alice não cumpriu lo presupuesto isto é, toda uma série de 
pressuposições que regem os atos de fala (Miquel,2004: 525), neste caso, proferir as 
palavras que a Rainha esperava ouvir, naquela situação. Adaptando este excerto à 
didática do ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, conseguimos deduzir que 
o aluno que não tenha adquirido a competência sociocultural, não saberá que aspeto 
formal dar aos seus enunciados ou como formalizar linguisticamente as suas 
intenções comunicativas. Em consequência, poderá experimentar mal-entendidos ou 
um certo mal-estar, semelhante ao de Alice perante a Rainha. Uma vez que ignora as 
expetativas que têm os seus interlocutores, desconhece se deve ou não participar na 
comunicação, num contexto determinado e que ritos comunicativos deve respeitar e 
como são, em concreto, esses ritos.  
Por isso, desde uma perspetiva comunicativa, se queremos que o aluno seja 
competente, isto é, que não tenha apenas conhecimentos sobre, mas que estes 
conhecimentos lhe sirvam para atuar na sociedade, a abordagem da componente 
sociocultural é imprescindível. Deste modo, estaremos a considerar o aprendente 
como um ator social (Byram, 1997: 11). 
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3.1. De que cultura falamos? 
 
Como podemos verificar através do que foi dito anteriormente, as recentes 
abordagens no ensino de uma língua estrangeira implicam uma alteração na visão da 
cultura que, por si só, é um conceito muito abrangente e que pode ser suscetível de 
diferentes interpretações. Por isso, é conveniente, desde já, clarificar de que cultura 
estamos a falar, quando nos referimos à aprendizagem de uma LE.  
 
3.1.1. Cultura? cultura? Kultura? 
 
Num artigo publicado na revista Cable, Miquel e Sans (1992) consideravam que a 
cultura incluía uma série de fenómenos distintos que poderiam agrupar-se da seguinte 
forma:  
1. Cultura com maiúsculas (cultura cultivada ou legitimada): o saber literário, 
histórico, artístico, musical, entre outros. Esta definição corresponderia à noção 
tradicional de cultura. 
2. cultura a secas (com minúsculas): aquilo que todos os indivíduos, adscritos a 
uma língua e cultura, partilham e têm por subentendido. Denominar-se-ia de 
cultura essencial e seria aquela que comporia a componente sociocultural. Esta 
conceção de cultura encararia, portanto, a cultura como essencial para, em 
termos de comunicação, entender (por exemplo, entender que o luto se simboliza 
através do negro), atuar (por exemplo, saber que nas cidades espanholas se 
costuma almoçar entre as 2 e as 3 horas da tarde) e interatuar (por exemplo, 
perceber que quando alguém nos faz um elogio, devemos reagir de modo a 
mostrar a importância que esse elogio teve para nós). 
3. Kultura (com um K): tipo de conhecimento utilizado em contextos determinados 
(o argot de certos setores da população, os usos e costumes que diferem do 
padrão cultural). 
 
3.1.2. Cultura essencial, cultura legitimada e cultura epidérmica 
 
No entanto, e apesar das referidas distinções ainda hoje permanecerem válidas, 
Miquel levou a cabo, posteriormente, uma investigação no sentido de ampliar estes 
conceitos, uma vez que a primeira distinção proposta poderia levar a que se 
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desvalorizasse a cultura com minúscula em detrimento da com maiúscula, quando, na 
verdade, se deveria verificar o oposto. Nesta nova elaboração do conceito de cultura, 
Miquel (2004: 516) utiliza o símile de uma secção de um tronco de uma árvore: a parte 
central corresponde à cultura diretamente relacionada com a língua, denominada agora 
de cultura essencial, que conforma a componente sociocultural, e que deve ser o objeto 
prioritário do processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. Nesta 
‘secção’ estão «las creencias y presuposiciones, los modos pautados de actuación, los 
juicios, los saberes que comparte la sociedad, las reglas sobre qué se puede decir y no 
decir y cómo decir las cosas» (Miquel, 2004: 516). Ou seja, a cultura essencial 
concentra em si todo o conhecimento que permite fazer um uso efetivo e adequado da 
linguagem, pois aí residem os elementos que fazem com que, por exemplo, os espanhóis 
atuem como espanhóis ou os portugueses como portugueses, como membros de uma 
determinada cultura. 
 
Continuando com a analogia do tronco seccionado, a autora refere a cultura 
legitimada, anteriormente denominada cultura com maiúsculas. Se a cultura essencial 
ocupa a parte central do tronco, a legitimada rodeia esta parte. Uma vez que esta cultura 
está determinada pelo fator tempo, ela está sujeita a mais modificações. Isto é, se uma 
sociedade sanciona, em determinado momento, o que é cultura e o que não é, há que ter 
consciência que grande parte dos elementos culturais sancionados num determinado 
momento, deixam de o ser num momento posterior. Além disso, como refere a autora, a 
cultura com maiúsculas «no es patrimonio de todos los hablantes, sino de las minorías 
que, por razones varias, han tenido o tienen acceso a ella» (Miquel, 2004: 516). Por 
isso, o tratamento que damos a este tipo de cultura não pode ser o mesmo que damos ao 
de cultura essencial. Ou seja, assim como a cultura essencial constitui um objetivo 
primordial no processo de ensino e aprendizagem, seja qual for o nível em que se 
trabalhe, a cultura legitimada dependerá exclusivamente do tipo de alunos que 
tenhamos, das suas necessidades e do seu nível de formação. A autora realça, no 
entanto, a importância de uma reflexão sobre os produtos desta cultura legitimada que 
podem transpor a linha que divide os dois tipos de cultura, por pertencerem ao acervo da 
cultura essencial. Como um dos exemplos, refere o autor Cervantes. Segundo Miquel, 
não é Cervantes, nem a biografia, nem a sua produção literária que constitui a cultura 
essencial, mas sim alguns dados relacionados com ele: o seu nome, o seu apelido, o 
primeiro parágrafo e o nome das personagens principais do Dom Quixote (Miquel, 
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2004: 517). Estes, entre outros exemplos mencionados, são produtos que se 
converteram em partes da simbologia cultural, do imaginário do povo e que, 
logicamente, terão de ser transmitidos nas aulas de língua estrangeira, mas não indo 
além do seu valor simbólico. 
 
Por último, resultante da sua investigação, a autora fala em cultura epidérmica, que 
se encontra para além do nó do tronco em que se insere a cultura legitimada. Esta 
refere-se «a usos y costumbres que difieren del estándar cultural, de la cultura esencial, 
que no son compartidos por todos los hablantes y que sólo deberán formar parte de la 
programación en casos muy específicos» (Miquel, 2004: 517). Como exemplo, refere os 
alunos que estudam em Barcelona. Para estes, dever-se-á incluir na planificação 
objetivos e informações culturais bastante distintos daqueles que se trabalhem, por 
exemplo, em Sevilha.  
Tendo em consideração este tipo de cultura, a autora relembra que, quando falamos 
de cultura essencial estamos conscientes de que há uma parte partilhada por todos os 
falantes – o standard cultural - e outras que não o são (que constituem, portanto, a 
cultura epidérmica). O mesmo acontece quando falamos da aprendizagem de uma 
língua segundo uma norma padrão, sabemos que cada indivíduo representará as suas 
variantes da língua, em função da sua idade, profissão e até da sua origem. Poderemos, 
então, dizer que muitos elementos da cultura pertencem a uma classe, um período, uma 
comunidade, uma família, um território, mas existem outros que são substrato comum a 
todos. Esse substrato é o objetivo de todo o processo de ensino de uma língua 
estrangeira.  
 
Sintetizando: se quando falamos de língua partimos de uma definição standard 
aceite por todos, sendo, no entanto, este standard discutível, o mesmo não acontece com 
a cultura. Em termos culturais temos a análise de rotinas, de algumas pressuposições, de 
alguns costumes, mas que são fragmentados e não nos dão conta do todo (Miquel, 2004: 
517). Apesar desta falta de corpus, não devemos desmotivar, uma vez que 
 
 las clases con extranjeros (…) son un lugar privilegiado para poder ir descubriendo 
y describiendo diversos elementos del componente y, también, con las técnicas 
adecuadas, la gran oportunidad para dotar a los estudiantes de una sensibilidad 
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sociocultural que los haga autónomos en posteriores descubrimientos (Miquel, 2004: 
517). 
 
3.1.3. Cultura culta e cultura popular 
 
Ainda no âmbito de uma tentativa de clarificar o conceito de cultura, Guillén Díaz 
menciona a dupla distinção do conceito de cultura apresentada por Galisson (1999: 104-
105, apud Díaz, 2004: 841). Esta autora distingue, no seu artigo, cultura culta de cultura 
popular (ou corrente). Por um lado, a cultura culta é aquela que é entendida como 
 
 un saber visión que se sitúa en el ámbito del pensamiento, de la vida del espíritu. 
Es la cultura cultivada institucional, literaria y artística, científica y técnica, con carácter 
enciclopédico, aprendida y, por tanto, dominada por pocos en cada unos de sus 
componentes (Díaz, 2004: 841).  
 
Desde logo, conseguimos aproximar esta definição daquela que Miquel atribui à 
cultura legitimada, anteriormente denominada cultura com maiúsculas. Atente-se que 
ambas as definições realçam o facto de nem todos os falantes dominarem este tipo de 
cultura. Por outro lado, Díaz refere a cultura popular (ou corrente) que corresponde a  
 
un saber acción, a un saber hacer y saber ser/ estar con los otros, que se sitúa en el 
ámbito del comportamiento, de la vida cotidiana, de lo corporal; es la cultura que da 
cuenta de lo cultural experiencial, es adquirida y compartida por muchos en su 
dimensión comportamental (Díaz, 2004: 841).  
 
De novo, podemos estabelecer uma comparação entre esta definição e aquela que 
Miquel atribui à cultura essencial. De igual modo, as duas definições sublinham o facto 
de, neste caso, este tipo de cultura ser partilhado pelos falantes. 
 
 Na elaboração deste relatório, optámos pelo conceito resultante da reelaboração de 
Miquel, isto é, o de cultura essencial. Esta opção deveu-se, por um lado, ao facto de 
considerarmos que é aquele que mais se adequa ao tema em estudo. Por outro lado, por 
considerarmos, como a autora, que esta é a cultura realmente necessária para que o 
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intercâmbio comunicativo seja eficaz. Por isso, sempre que se fizer referência ao 
conceito de cultura, estará subjacente o conceito de cultura essencial. 
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3.2. O aprendente como ator social 
 
Como referimos no ponto 3 deste relatório, Byram caracteriza o aluno como sendo 
um ator social. Consideremos a dimensão do aluno como falante intercultural, proposta 
pelo Plan Curricular del Instituto Cervantes (PCIC), e comparemo-la à de Byram. No 
caso do aluno como falante intercultural, este  
 
ha de ser capaz de identificar los aspectos relevantes de la nueva cultura a la que accede 
a través de la lengua y desarrollar la sensibilidad necesaria para establecer puentes entre 
la cultura de origen y la cultura nueva. Esto requiere, por una parte, un conocimiento de 
los referentes culturales y de las normas y convenciones que rigen los comportamientos 
sociales de la comunidad; y, por otra, una actitud abierta que le permita tomar 
conciencia de la diversidad cultural e identificar las propias actitudes y motivaciones en 
relación con las culturas a las que se aproxima.
3
 
 
 Considerando a conceção de Byram do aprendente de línguas como ator social, 
constatamos que esta vai ao encontro da descrita no PCIC, visto que também considera 
que o aluno não é um sujeito social condenado às práticas de imitação sistemáticas do 
nativo. Pelo contrário, ele viaja com um capital cultural, o qual não pode ignorar 
durante a sua expatriação. Por isso, a aprendizagem de línguas deve ter em consideração 
as duas dimensões referidas, a do PCIC e a descrita por Byram, que conferem ao 
aprendente um novo estatuto social: o de representante do seu país de origem (estatuto 
que apresentará, independentemente da sua vontade, aos olhos dos outros), o de recém 
chegado a uma comunidade da qual terá de aprender as convenções e rituais, o de 
intermediário intercultural entre as comunidades nas quais se encontra implicado 
(Byram, 1997: 11). Ou seja, o aprendente não deve imitar comportamentos, deve 
(re)conhecê-los e respeitá-los, relacionando-se com os indivíduos da língua meta 
superando estereótipos. Dado o seu papel de intermediário cultural, não deve pôr 
completamente de lado a sua cultura, no entanto, é necessário que esteja ‘aberto’ à 
cultura meta. Pelo exposto, justifica-se, necessariamente, a inclusão de conteúdos 
(socio)culturais no ensino de línguas estrangeiras e a preparação do aluno para que este 
seja capaz de analisar e compreender as duas culturas. 
                                                          
3 Disponível em PCIC http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/plan_curricular/introduccion.htm 
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Na verdade, um aluno que tenha adquirido a competência intercultural será não só 
capaz de interpretar e de relacionar diferentes sistemas culturais, como também será 
capaz de interpretar variações socialmente distintas no interior de um sistema cultural 
estrangeiro e de gerir os conflitos e as resistências próprias à comunicação 
intercultural (Byram, 1997: 13). 
 
Em síntese: como se pode concluir,  
 
gran parte de nuestra conducta ocurre a nivel subconsciente, por tanto, uno de los 
beneficios de la experiencia del encuentro intercultural es forzarnos a ser conscientes 
de ello, lo que nos permite percibir y conocer la propia cultura, alguno de cuyos 
aspectos puede estar oculto para nosotros (Casal, 2003: 9).  
 
Assim, pelos motivos referidos, pensamos que a abordagem intercultural poderá 
ser a que mais se adequa ao ensino de uma LE. No ponto seguinte, tentaremos 
demonstrar de que modo os documentos curriculares analisam este tipo de 
abordagem. 
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4. A componente sociocultural nos documentos curriculares 
 
4.1. O Quadro Europeu Comum de Referência 
A seleção do conteúdo sociocultural depende dos objetivos gerais e dos traços 
próprios do aluno, isto é, das suas necessidades, dos seus interesses e atitudes, das suas 
aptidões, do seu nível de conhecimento e da experiência que poderá ter do país cuja 
língua está a aprender. O Quadro Europeu Comum de Referência (QECR) para as 
línguas privilegia um processo de ensino e aprendizagem de uma LE que apresente um 
saber sociocultural que represente a realidade social e cultural da língua estudada e que 
configure o que se denomina por conhecimento sociocultural. Por outras palavras, o 
referido documento privilegia o conhecimento das características distintivas de uma 
sociedade concreta, da cultura da comunidade ou comunidades que falam a língua 
estrangeira em estudo. 
4.1.1 Plurilinguismo e interculturalidade 
Efetivamente, uma ideia chave do QECR passa pelo conceito de plurilinguismo. 
Este conceito parte da ideia que no processo de aprendizagem de uma nova língua os 
conhecimentos linguísticos que o aprendente adquire não se incorporam na sua mente 
em compartimentos estanques. Estes conhecimentos vão formando um modo de 
competência constituída pela complexa rede de relações que se estabelece entre os 
conhecimentos linguísticos e as experiências linguísticas e culturais que essa pessoa vai 
gradualmente adquirindo (QECR, 2001: 23). 
Por sua vez, este plurinlinguismo desenvolve a interculturalidade do aprendente. 
Ou seja, de acordo com a abordagem orientada para a ação adotada pelo QECR,  
 
parte-se do princípio de que o aprendente da língua está em fase de se tornar um 
utilizador da língua, de modo que a ambos se pode aplicar o mesmo conjunto de 
categorias. Há que considerar, todavia, uma alteração importante: o aprendente de uma 
língua e cultura segunda ou estrangeira não deixa de ser competente na sua língua 
materna e na cultura que lhe está associada. (…) As competências linguísticas e 
culturais respeitantes a uma língua são alteradas pelo conhecimento de outra e 
contribuem para uma consciencialização, uma capacidade e uma competência de 
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realização interculturais. Permitem, ao indivíduo, o desenvolvimento de uma 
personalidade mais rica e complexa, uma maior capacidade de aprendizagem linguística 
e também uma maior abertura a novas experiências culturais. Os aprendentes tornam-se 
também mediadores, pela interpretação e tradução, entre falantes de línguas que não 
conseguem comunicar directamente  (QECR, 2001: 73).
4
 
 
Por isso, torna-se totalmente relevante a introdução de conteúdos socioculturais no 
processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, para ajudar o aluno, 
quase inconscientemente, na aquisição da referida competência intercultural 
(intimamente ligada à sociocultural), no sentido de o tornar um mediador intercultural. 
 
4.1.2 Competências gerais e competências comunicativas em língua 
 
De acordo com o QECR, a aprendizagem de uma LE implica, por parte do 
aprendente, visto como um ator social, o desenvolvimento de competências gerais e de 
competências comunicativas em língua que lhe facilitarão o uso que fará da língua que 
aprendeu. 
O referido documento distingue competências gerais de competências 
comunicativas em língua, considerando que as primeiras «não são as específicas da 
língua, mas aquelas a que se recorre para realizar actividades de todo o tipo, incluindo 
as actividades linguísticas». Por seu turno, as segundas são aquelas que «permitem a um 
indivíduo agir utilizando especificamente meios linguísticos» (QECR 2001: 29). 
 
Assim, e de acordo com as definições transcritas, os dois tipos de competências 
mencionados permitirão ao aprendente, por um lado, lidar com as diferentes situações 
comunicativas em que se poderá ver envolvido, sendo capaz de executar, com êxito, 
eventuais tarefas e atividades que surjam no decorrer da situação comunicativa. Por 
outro lado, a participação nessas diferentes situações comunicativas permitirá o 
desenvolvimento, a curto e longo prazo, dessas mesmas competências.  
 
Deste modo, e no que diz respeito às competências gerais, o aprendente poderá 
desenvolver: 
                                                          
4 Os excertos transcritos deste documento seguem as regras ortográficas vigentes na altura da sua 
publicação. 
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- o conhecimento declarativo (saber) que engloba o conhecimento que tem do 
mundo; o conhecimento sociocultural e o desenvolvimento da consciência intercultural. 
- as capacidades, práticas e interculturais, e a competência de realização. 
- a competência existencial. 
- a competência de aprendizagem que implica o desenvolvimento da consciência 
da língua e da comunicação e das capacidades fonéticas, assim como o desenvolvimento 
das capacidades de estudo e as heurísticas (QECR, 2001: 147-156). 
 
No que diz respeito às competências comunicativas em língua, o aprendente de 
LE poderá desenvolver: 
- as competências linguísticas: lexical, gramatical, semântica, fonológica, 
ortográfica e ortoépica. 
- as competências sociolinguísticas que correspondem aos marcadores 
linguísticos de relações sociais, às regras de delicadeza, às expressões de sabedoria 
popular, às diferenças de registo e aos dialectos e aos sotaques. 
- as competências pragmáticas que englobam as competências discursiva e 
funcional (QECR, 2001: 156-184). 
 
 
4.1.3 Conteúdos socioculturais a abordar na prática docente de uma LE 
  
Segundo o QECR (2001: 148) «ao contrário de muitos outros aspectos do 
conhecimento, parece provável que este conhecimento (o sociocultural) fique fora da 
experiência prévia do aprendente e seja distorcido por estereótipos». No sentido de 
facilitar, e organizar, a abordagem de uma competência cujos conteúdos, de difícil 
definição, poderão causar alguma confusão, no momento em que se pretende transmitir-
los, o QECR (2001: 148-150) apresenta sete epígrafes, pelas quais se distribuem os 
diferentes conteúdos socioculturais que poderão ser abordados na prática docente de um 
professor de LE:  
 
1. A vida quotidiana: comidas e bebidas, refeições, maneiras à mesa, feriados, 
horários e hábitos de trabalho, actividades dos tempos livres (passatempos, 
desportos, hábitos de leitura e os meios de comunicação social). 
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2. As condições de vida: nível de vida (variantes regionais, sociais e étnicas), 
condições de alojamento, cobertura da segurança social. 
 
3. As relações interpessoais (incluindo relações de poder e solidariedade): 
estrutura social e relações entre classes, relações entre sexos (género, 
intimidade), estruturas e relações familiares, relações entre gerações, relações no 
trabalho, relações entre público e polícia, organismos públicos, etc., relações 
entre comunidades e raças, relações entre grupos políticos e religiosos. 
 
4. Os valores, as crenças e as atitudes: classe social, grupos socioprofissionais 
(académicos, quadros, funcionários públicos, artesãos, trabalhadores manuais), 
riqueza (rendimento e património), culturas regionais, segurança, instituições, 
tradição e mudança social, história, minorias (étnicas ou religiosas), identidade 
nacional, países estrangeiros, estados, povos, política, artes (música, artes 
visuais, literatura, teatro, música e canções populares), religião, humor. 
 
5. A linguagem corporal: o conhecimento das convenções que regem os 
comportamentos deste tipo constitui a competência sociocultural do 
utilizador/aprendente. 
 
6. As convenções sociais: a hospitalidade (dar e receber), a pontualidade, 
presentes, roupa, refrescos, bebidas, refeições, convenções e tabus da 
conversação e do comportamento duração da visita, modo de sair/de se despedir. 
 
7. Os comportamentos rituais: prática religiosa e ritos, nascimento, casamento, 
morte, comportamentos do auditório e do espectador em espectáculos públicos e 
cerimónias, celebrações, festivais, bailes, discotecas, etc.  
 
4.2 O Plan Curricular del Instituto Cervantes 
 
Outro documento de referência para a planificação curricular de uma língua 
estrangeira, neste caso concreto, do espanhol, é o já referido Plan Curricular del 
Instituto Cervantes cuja análise e descrição do idioma apresentam um  
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tratamiento amplio y matizado de los aspectos culturales, socioculturales e 
interculturales: conocimientos generales sobre la sociedad y los productos culturales de 
España y de los países hispánicos, aspectos relativos a las condiciones de vida, las 
relaciones interpersonales o la identidad colectiva, y destrezas y habilidades para 
establecer relaciones entre la cultura propia y la de las sociedades del mundo de lengua 
española. 
 
O PCIC aproxima-se do QECR em relação ao lugar do aluno no processo de ensino 
e aprendizagem da língua estrangeira. À semelhança do documento de referência para a 
aprendizagem das línguas no espaço europeu, o PCIC parte da ideia de que «el alumno 
debe ser el centro de cualquier planificación curricular, en consonancia con los enfoques 
humanistas que se vienen desarrollando desde los 80» (que foram, entretanto, descritos 
no ponto 1 deste relatório). Por isso, e considerando as distintas facetas que um aluno 
que aprende uma nova língua deve desenvolver, os Niveles de referencia para el 
español apresentam três dimensões ou perspetivas do aluno que, apesar de se 
complementarem, são, de uma certa maneira, interdependentes. 
Uma primeira dimensão encara o aluno como agente social, que, como já referi 
anteriormente,« ha de ser capaz de desenvolverse en determinadas transacciones en 
relación con sus propias necesidades, participar en las interacciones sociales habituales 
en la comunidad a la que accede y manejar textos, orales y escritos, en relación con sus 
propias necesidades y objetivos» (PCIC). 
Como se pode constatar esta dimensão vai ao encontro do que é referido no QECR 
que sustenta a sua base concetual numa abordagem centrada na ação, na medida em que 
considera os alunos ou aprendentes da língua, fundamentalmente, como agentes 
sociales, como membros de uma comunidade que tem tarefas, não só relacionadas com 
a língua, que devem ser concretizadas em determinadas circunstâncias, num contexto 
específico e dentro de um campo de ação concreto. Este tipo de abordagem centrada na 
ação, tem em consideração os recursos cognitivos, os emocionais e os volitivos, assim 
como toda uma série de capacidades específicas que um indivíduo aplica como agente 
social.  
 
Retomando a conceção do aluno como um ator social (Byram, 1997: 11), referida 
anteriormente, consideramos pertinente estabelecer aqui uma relação com o que diz o 
PCIC sobre o aluno. Um dos aspetos destacados na atualização da versão anterior do 
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PCIC prende-se com a redefinição dos objetivos gerais e específicos do currículo, «a 
partir de una visión ampliada de las necesidades de los alumnos (perspetivados como 
sujeitos de aprendizagem) en tres grandes dimensiones: el alumno como agente 
social, como hablante intercultural y como aprendiente autónomo».  
 
Uma outra dimensão apresentada pelo PCIC relaciona-se com a de hablante 
intercultural, ou seja, o aprendente de uma língua estrangeira «ha de ser capaz de 
identificar los aspectos relevantes de la nueva cultura a la que accede a través de la 
lengua y desarrollar la sensibilidad necesaria para establecer puentes entre la cultura de 
origen y la cultura nueva». 
Se por um lado, esta dimensão requer o conhecimento dos referentes culturais, 
das normas e convenções que regem os comportamentos sociais da comunidade; por 
outro lado, requer uma atitude aberta que lhe permita ter consciência da diversidade 
cultural e identificar as próprias atitudes e motivações em relação às culturas de que se 
aproxima. 
Como é referido no PCIC, esta dimensão está em consonância com distintos 
aspetos identificados nas competências gerais referidas no QECR, como por exemplo as 
destrezas e as habilidades interculturais, a capacidade de relacionar-se e de superar as 
relações estereotipadas, a consideração de variáveis individuais de caráter afetivo 
(motivações, atitudes, valores, crenças, fatores de personalidade, etc.) ou a 
familiarização com os produtos culturais, os valores e as crenças partilhados por outros 
grupos sociais. 
 
A terceira e última dimensão apresentada pelo PCIC corresponde à do 
aprendiente autónomo, isto é, aquele que «ha de hacerse gradualmente responsable de 
su propio proceso de aprendizaje, con autonomía suficiente para continuar avanzando en 
su conocimiento de la lengua más allá del propio currículo». 
 Esta dimensão vai ao encontro do conceito de autonomia na aprendizagem que, 
tem vindo a desenvolver-se nas últimas décadas e a que o QECR faz já 
referência. Considera-se de importância relevante esta dimensão do aluno, uma vez que, 
no futuro, ele terá de lidar com situações para as quais terá, de forma autónoma, de 
encontrar soluções, responsabilizando-se pelos seus atos e pelas consequências dos 
mesmos.  
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Tanto no QECR como no PCIC é sublinhada a importância dos conteúdos 
(socio)culturais na aprendizagem de uma língua estrangeira, como se pode subentender 
através da visão que apresentam do aluno : um agente social que, dada a conjuntura 
social deverá ser um falante intercultural cuja aprendizagem é, geralmente, autónoma, 
dado que, muitas vezes, deparar-se-á com situações imprevistas às quais deverá saber 
dar resposta. Por isso, é importante que a aprendizagem de uma língua estrangeira seja 
vista como um processo de enriquecimento pessoal e de abertura em relação a outras 
culturas e visões do mundo. Deste modo, estar-se-á já a fomentar nos alunos, futuros 
cidadãos do mundo, valores como a tolerância, o entendimento e o compromisso com os 
princípios democráticos. Tanto o PCIC como o QECR, como vimos, apresentam 
objetivos gerais direcionados para esta finalidade.  
Assim, no sentido de desenvolver e adquirir a competência intercultural, o PCIC, 
apresenta um inventário de referentes culturais, de saberes e comportamentos 
socioculturais e de habilidades e atitudes interculturais que permitirão ao aprendente «el 
acceso a una realidad nueva sobre una base amplia e integradora en la que se imbrican 
los conocimientos, las habilidades y las actitudes que conforman un modo 
de competencia intercultural».
5
 
 
4.2.1. Referentes culturais 
No que diz respeito aos Referentes Culturais, o PCIC descreve não só aspetos 
culturais relativos a Espanha, como também descreve aqueles que são mais 
significativos nas culturas de países hispanos, dada a riqueza e variedade da sua 
dimensão cultural. Considerando o que foi dito anteriormente, poderemos integrar estes 
referentes na cultura legitimada (anteriormente designada com maiúsculas ou 
cultivada). 
 
 
 
                                                          
5
 Todas as citações retiradas do PCIC, referidas neste ponto, estão disponíveis em 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/plan_curricular/niveles/10_referentes_culturales_introdu
ccion.htm 
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Referentes Culturales
6
 
1. Conocimientos 
generales de los países 
hispanos 
2. Acontecimientos y 
protagonistas del pasado y del 
presente  
3. Productos y creaciones 
1.1. Características geográficas. 
1.2. Población. 
1.3. Gobierno y política. 
1.4. Organización territorial y 
administrativa. 
1.5. Economía e industria. 
1.6. Medicina e sanidad. 
1.7. Educación. 
1.8. Medios de comunicación. 
1.9. Medios de transporte. 
1.10. Religión. 
1.11. Política lingüística. 
2.1. Acontecimientos y personajes 
históricos y legendarios. 
2.2. Acontecimientos sociales y 
culturales, personajes de la vida 
social y cultural. 
3.1. Literatura y pensamiento. 
3.2. Música. 
3.3. Cine y artes escénicas. 
3.4. Arquitectura. 
3.5. Artes plásticas.  
 
4.2.2. Saberes e comportamentos socioculturais 
À semelhança do que é apresentado no QECR, também o PCIC faz uma recolha 
dos saberes e dos comportamentos socioculturais que, pela sua abordagem no processo 
de ensino da língua, neste caso o espanhol, permitirão ao aprendente ampliar a sua visão 
do mundo e desenvolver a sua personalidade social. Através da aquisição da 
componente sociocultural, prossegue o PCIC, subjacente aos saberes e comportamentos 
socioculturais cuja descrição se encontra no quadro que abaixo apresentamos, o 
aprendente desenvolverá atitudes e habilidades que lhe permitirão mediar, ou até mesmo 
evitar, conflitos, mal-entendidos e choques culturais. 
 
 
 
 
                                                          
6
Disponível em 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/plan_curricular/niveles/10_referentes_culturales_inventa
rio.htm 
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Saberes y comportamientos socioculturales
7
 
1. Condiciones de vida y 
organización social 
2. Relaciones 
interpersonales: 
3. Identidad colectiva y estilo de 
vida: 
 
1.1. Identificación personal: 
nombres y apellidos, documentos e 
identificación  
1.2. La unidad familiar: concepto y 
estructura  
1.3. Calendario: días festivos, 
horarios y ritmos cotidianos  
1.4. Comidas y bebidas: cocina, 
alimentos, convenciones sociales y 
comportamientos en  
la mesa, establecimientos  
1.5. Educación y cultura: centro de 
enseñanza,  
biblioteca, museos y centros 
culturales, horarios, precios, etc.  
1.6. Trabajo y economía  
1.7. Actividades de ocio, hábitos y 
aficiones:  
hábitos y aficiones, espectáculos, 
actividades  
al aire libre, deportes  
1.8. Medios de comunicación e 
información: prensa escrita, la 
televisión y la radio, Internet  
1.9. La vivienda: características y 
tipos, acceso a la vivienda y 
mercado inmobiliario  
1.10. Servicios: instalaciones 
deportivas, parques y zonas verdes, 
mobiliario urbano,  
mantenimiento y limpieza de 
espacios públicos, protección civil  
1.11. Compras: tiendas y 
establecimientos, precios y 
modalidades de pago, hábitos de 
consumo  
1.12. Salud e higiene: salud 
pública, centros de asistencia 
sanitaria  
1.13. Viajes, alojamientos y 
transporte: viajes, hoteles y 
alojamientos, aeropuertos, puertos, 
2.1. En el ámbito personal y 
público: relaciones 
sentimentales, familiares y de 
amistad, relaciones entre 
clases sociales, generaciones 
y sexos, relaciones entre 
vecinos,  
relaciones con la autoridad y 
la Administración, relaciones 
con desconocidos  
2.2. En el ámbito profesional: 
relaciones con compañeros 
de  
trabajo, relaciones con 
clientes  
2.3. En el ámbito educativo: 
relaciones entre compañeros, 
entre  
profesores y alumnos, etc.  
 
3.1. Identidad colectiva: sentido 
de  
pertenencia a la esfera social,  
participación ciudadana y 
pluralismo, minorías étnicas y  
religiosas  
3.2. Tradición y cambio social  
3.3. Espiritualidad y religión  
3.4. Presencia e integración de las  
culturas de países y pueblos  
extranjeros  
3.5. Fiestas, ceremonias y  
celebraciones: fiestas populares,  
celebraciones y actos  
conmemorativos, ceremonias y 
ritos 
 
                                                          
7
 Disponível em 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/plan_curricular/niveles/11_saberes_y_comportamientos_
inventario.htm e em Rocío, 2008: 71-73 
 
31 
 
ferrocarriles y carreteras, transporte 
urbano  
1.14. Ecología y medio ambiente: 
relación con la naturaleza y 
protección del medio ambiente, 
parques naturales y rutas, desastres 
naturales  
1.15. Servicios sociales y 
programas de ayuda: atención a 
personas mayores, atención a 
inmigrantes, atención a personas sin 
recursos  
económicos, atención a personas 
maltratadas, ONG  
1.16. Seguridad y lucha contra la 
delincuencia 
 
4.2.3. Habilidades e atitudes interculturais 
O PCIC faz também referência à interculturalidade subjacente na aprendizagem do 
espanhol como língua estrangeira, apresentando um inventário, à semelhança do que faz 
com os saberes e comportamentos socioculturais que, em conjunto com os referentes 
culturais, constituem a dimensão cultural para a aprendizagem do espanhol, coincidindo 
com a suas fases, como por exemplo a de aproximação e a de consolidação, não 
correspondendo, portanto, aos níveis de domínio, de que são exemplo o A1, o A2, o B1, 
o C1, entre outros. O quadro que se segue apresenta uma visão geral dessas habilidades 
e atitudes interculturais. 
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Habilidades y Actitudes Interculturales
8
 
1. Configuración 
de una identidad 
plural 
2. Asimilación de los 
saberes culturales 
(comportamientos 
socioculturales y referentes 
culturales) 
3. Interacción 
cultural 
4. Mediación 
cultural 
1.1. Habilidades: 
conciencia de la propia 
identidad cultural; 
percepción de 
diferencias culturales; 
aproximación cultural; 
reconocimiento de la 
diversidad cultural; 
adaptación, integración 
(voluntaria) 
 
1.2. Actitudes: empatía; 
curiosidade, apertura; 
disposición favorable; 
distanciamento, 
relativización; 
tolerancia a la 
ambigüedad; regulación 
de los factores afectivos 
(estrés cultural, 
desconfianza, recelo.) 
2.1. Habilidades: 
observación; comparación, 
clasificación, deducción; 
transferencia, inferencia, 
conceptualización; ensayo y 
práctica; evaluación y 
control; reparación, 
corrección. 
2.2 Actitudes: empatía; 
curiosidade, apertura; 
disposición favorable; 
distanciamento, 
relativización; tolerancia a la 
ambigüedad. 
3.1. Habilidades: 
planificación; 
contacto, 
compesación; 
evaluación y control; 
reaparación y ajustes. 
3.2. Actitudes: 
empatía; curiosidade, 
apertura; disposición 
favorable; 
distanciamento, 
relativización; 
tolerancia a la 
ambigüedad; 
regulación de los 
factores afectivos 
(estrés cultural, 
desconfianza, 
recelo.) 
4.1. Habilidades: 
planificación; 
mediación, 
evaluación y 
control; reparación 
y ajustes. 
4.2. Actitudes: 
empatía; 
curiosidade, 
apertura; 
disposición 
favorable; 
distanciamento, 
relativización; 
tolerancia a la 
ambigüedad; 
regulación de los 
factores afectivos 
(estrés cultural, 
desconfianza, 
recelo.) 
 
 
                                                          
8
 Disponível em 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/plan_curricular/niveles/12_habilidades_y_actitudes_in
ventario.htm 
 
33 
 
4.3. O Programa de Espanhol do Ministério da Educação 
Em relação ao programa de Espanhol do Ministério da Educação (2002), cuja 
descrição aqui exposta se refere à apresentada no programa do 11º ano, espanhol nível 
de iniciação, este também apresenta, nos seus objetivos de aprendizagem, um objetivo 
direcionado para a abordagem sociocultural. Por um lado, e de acordo com este 
objetivo, o aluno deverá ser capaz de «relacionar as suas próprias experiências com as 
dos jovens dos países da língua alvo, a partir de materiais trabalhados na aula (revistas, 
banda desenhada, folhetos,canções, etc.)» (2002: 4). 
Por outro lado, e aproximando-se da dimensão de aprendente autónomo descrita 
no PCIC, este programa refere a importância do desenvolvimento da autonomia do 
aluno que deverá ser capaz de 
 
 usar conscientemente os conhecimentos adquiridos sobre o novo sistema linguístico, 
como instrumento de controlo e autocorrecção das suas produções e como recurso para 
compreender melhor as produções alheias. Além disso, deverá também ter a capacidade 
de mobilizar as estratégias de comunicação e aprendizagem disponíveis, para superar as 
dificuldades de compreensão e expressão e para rendibilizar o estudo e o progresso na 
língua (2002: 4).
9 
 
No que diz respeito aos conteúdos socioculturais, este documento apresenta uma 
lista de temas e situações que o processo de ensino e aprendizagem da língua 
estrangeira, o espanhol, neste caso, deverá ter em consideração. Em primeiro lugar, 
apresenta aqueles que denomina de temas transversais e que correspondem à educação 
para a cidadania e aos aspetos sociais e culturais dos países onde se fala espanhol, 
próximos dos interesses e motivações dos alunos. Em segundo lugar, refere outros 
temas que deverão fazer parte dos conteúdos socioculturais: o “eu” e os outros: 
descrição; interesses e preferências; as relações humanas: família, amigos e outras 
pessoas da comunidade; a escola: formas de aprender e de trabalhar; a escola em países 
hispano–falantes; o consumo: alimentação e outros aspetos a selecionar; os tempos 
livres; férias; música, cinema; cuidados corporais; a saúde; viagens e transportes; 
educação rodoviária; serviços: bancos; o euro; Espanha: conhecimento de uma cidade a 
selecionar e, por último, o português e o espanhol (2002: 14-15). 
                                                          
9 Os trechos aqui citados do Programa de Espanhol (2002) seguem as regras ortográficas então vigentes 
em Portugal. 
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Para a abordagem destes conteúdos, este documento apresenta, como opção 
metodológica, sugestões que passam por um esquema de trabalho por projetos e tarefas, 
sugerindo, portanto, a abordagem por tarefas. Deste modo, e seguindo a recomendação 
do QECR, que, como referimos anteriormente, «privilegia uma metodologia orientada 
para a acção», sugere-se «uma gestão do programa integrando objectivos e conteúdos, 
na perspectiva do trabalho por projectos e tarefas, com actividades – tarefas – 
significativas e acessíveis aos alunos do 11º ano de Iniciação» (2002: 21).  
Neste sentido, e no caso de se se optar por escolher os conteúdos socioculturais 
como referência para organizar as unidades didáticas, as tarefas / projetos relacionados 
com os temas propostos, este documento sugere as seguintes tarefas (2002: 21-23):  
 
1. Tema: o “eu” e os outros: descrição; interesses e preferências 
Tarefa: procurar o par ideal: apresentar-se num portal da Internet 
 
2. Tema: as relações humanas: família, amigos e outras pessoas da comunidade 
Tarefa: fazer um retrato de família (da sua ou de pessoas conhecidas) 
 
3. Tema: a escola: formas de aprender e de trabalhar 
Tarefa: elaborar um caderno de estratégias de aprendizagem 
 
4. Tema: a escola em países hispano-falantes 
Tarefa: contactar com escolas espanholas (ou de outros países hispano-falantes) 
 
5. Tema: O consumo: alimentação 
Tarefa: Preparar uma dieta completa /um menu / uma refeição 
 
6.  Tema: os tempos livres; férias; música, cinema 
Tarefa: conhecer um "cantautor" espanhol ou hispano-americano / um 
desportista... 
 
7. Tema: cuidados corporais; a saúde 
Tarefa: realizar recomendações para estar em forma 
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8. Tema: viagens e transportes; educação rodoviária 
Tarefa: elaborar anúncios para a segurança rodoviária 
 
9.  Tema: as compras; o euro 
Tarefa: comprar – vender 
 
10.  Tema: Espanha: conhecimento de uma cidade a seleccionar 
Tarefa: escolher um local em Espanha para visitar 
 
11. Tema: o português e o espanhol 
            Tarefa: fazer um jogo da glória: diferenças e semelhanças entre a língua 
portuguesa e a espanhola. 
 
Como foi referido, estas tarefas são apenas sugestões. Outras poderão ser 
selecionadas, de acordo com os interesses e motivações dos alunos com os quais o 
professor esteja a trabalhar.  
À semelhança do que se verifica nos documentos curriculares analisados 
anteriormente, o Programa de Espanhol, no que diz respeito à seleção dos conteúdos, 
dos temas e das tarefas propostos (cujos exemplos transcrevemos no parágrafo anterior), 
refere aspetos relativos à cultura essencial. No entanto, não se refere diretamente ao 
intercultural, como no QECR e no PCIC, pois a abordagem adotada é a sociocultural, 
mas possibilita ao professor seguir uma perspetiva intercultural, pelos conteúdos que 
apresenta e pela flexibilidade característica de um qualquer programa curricular. 
   
De acordo com o exposto anteriormente, os três documentos curriculares 
analisados fazem referência à importância da componente sociocultural no processo de 
ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. Subentendemos, através da leitura 
que se faz dos referidos documentos, que esta componente integra fatores essenciais que 
fazem parte do contexto social, das convenções de cortesia e do conhecimento das 
formas de vida. Portanto, é fundamental desenvolver esta componente nos alunos, para 
que se familiarizem com o contexto social e cultural da língua meta que estão a 
aprender.  
Os três documentos analisados neste ponto constituem, em nossa opinião, 
ferramentas extremamente importantes e úteis para o professor, dado que a seleção dos 
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conteúdos que se devem levar para a aula é complicada, quando se opta por seguir uma 
abordagem intercultural. 
 
Reforçamos a ideia de que tanto os temas, como as sugestões metodológicas 
apresentadas nos documentos são referentes, o ideal seria, claro, que existisse uma 
unificação de temas e metodologias que se adaptassem a todos os alunos. No entanto, 
como sabemos, isso não é possível, pois todos os alunos apresentam características, 
interesses e motivações diferentes. Cabe ao professor gerir essa heterogeneidade. É este 
assunto que analisamos no ponto seguinte.  
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5. Como ensinar / transmitir conteúdos (socio)culturais 
 
O ensino/transmissão de conteúdos culturais resultará mais ou menos eficaz, 
consoante os recursos/ materiais selecionados, assim como as atividades desenvolvidas 
com os alunos. Para além disto, será importante que o professor reflita não só sobre o 
seu papel enquanto professor de LE, como também sobre a metodologia mais adequada 
para a transmissão deste tipo de conteúdos. Note-se que em todo este processo, não é 
apenas o papel do professor que deve ser reformulado, o próprio aluno deve possuir 
determinadas características que facilitarão a assimilação deste tipo de conteúdos, 
contribuindo, assim, para uma aprendizagem mais eficiente da LE em estudo. 
Estes são os tópicos que serão discutidos nos pontos que se seguem. 
 
5.1. Recursos / materiais e atividades 
 
A competência sociocultural, cuja abordagem privilegiada para a sua aquisição é, 
pelos seus objetivos e metodologias, a intercultural, requer a utilização de recursos que 
se aproximem, o mais possível, da realidade social da língua em estudo. Deste modo, 
são aconselháveis materiais como os jornais, os vídeos, os filmes, as reportagens, as  
entrevistas a nativos, etc. que retratam a realidade do país cuja língua se estuda. Por 
outro lado, as metodologias e atividades escolhidas pelos docente deverão passar, por 
exemplo, pela dramatização de situações reais, e pela realização de aulas práticas, 
através de debates, comentários e atividades comunicativas para fomentar o 
desenvolvimento das competências linguística e sociocultural. É importante 
proporcionar uma aprendizagem cooperativa, no sentido de combinar o trabalho de cada 
aprendente com a organização de atividades de grupo. Para este tipo de atividades, a 
abordagem mais adequada será a denominada por tarefas, que implica a realização de 
tarefas possibilitadoras, que poderão ser levadas a cabo individualmente, e de uma 
tarefa final que poderá ser executada em grupo. Através deste método é importante que 
se proponham casos reais que levem o aprendente a interagir em situações / contextos 
quase reais (Fernández, 2001: 17, 18). 
Verifica-se, ao longo das últimas décadas, que as situações de ensino e 
aprendizagem de línguas estrangeiras tendem a diversificar-se, tornando-se cada vez 
mais complexas. O lugar que as tecnologias da informação e da comunicação, as 
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denominadas TIC, ocupam no processo de ensino e aprendizagem é, aliás, um reflexo 
da importância que a informação e a tecnologia têm na educação. Por isso, os meios de 
comunicação podem servir de suporte às atividades de aprendizagem, uma vez que 
podem ajudar os alunos a desenvolver, entre outros, o espírito crítico. Dentro dessa 
perspetiva, o uso de, por exemplo, documentos autênticos nas aulas de língua 
estrangeira possibilita um trabalho eficaz sobre os aspetos socioculturais da 
língua/cultura estrangeira, assim como da língua/cultura materna, dado que estes são 
constituídos a partir de normas de comunicação sociocultural (e não somente 
linguísticas, como ocorre em alguns manuais escolares) e de linguagens e estruturas 
próprias dos meios de comunicação. A utilização destes documentos em sala de aula 
facilita a inserção sociocultural na língua e cultura do outro e a consciencialização dos 
aspetos da cultura dos alunos. Do mesmo modo, propicia a troca conversacional e, 
assim, uma maior utilização da língua estrangeira em estudo. 
 Numa sociedade onde as informações se processam de maneira acelerada, 
considera-se inegável a contribuição dos meios de comunicação na sala de aula, na 
medida em que estes conduzem ao questionamento de formas de pensamento e de 
expressão vinculadas a determinadas micro-comunidades, visando uma relativização 
das culturas em contacto.
10
 
 
Portanto, os materiais constituem importantes auxiliares para a transmissão de 
conhecimentos, no processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. 
Todavia, quando este processo ocorre num contexto de não imersão, estes tornam-se 
imprescindíveis dado que representam, quase sempre, o único ponto de contacto do 
aprendente com este tipo de conteúdos, os culturais. 
No entanto, verifica-se que nem sempre os materiais, os recursos utilizados no 
processo de ensino de uma língua apresentam os resultados pretendidos. A questão que 
se coloca é: o material utilizado não resultou porque não era adequado, pois o professor 
não soube selecioná-lo ou apenas não soube utilizá-lo? No ponto seguinte, centramo-
nos, portanto, no papel do professor. 
                                                          
10
 Disponível em http://www.prac.ufpb.br/anais/XIIENEX_XIIIENID/ENID/Prolicen/resumos_04.html, 
adaptado do artigo Uma abordagem sociocultural em Língua Estrangeira (LE): a utilização de 
documentos autênticos audiovisuais , Pedrosa, M., Chianca, R., Chianca, K. Centro de Ciências 
Humanas, Letras e Artes/Departamento de Letras Estrangeiras Modernas PROLICEN 
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5.2. O papel do professor de LE  
El profesor de lenguas extranjeras debe abandonar su posición de mero transmisor o 
informador pasivo de conocimientos culturales para convertirse en lo que se ha dado en 
llamar un ‘mediador intercultural’  
                            (Buttjes y Byram, 1991, apud Castro, 2003: 67) 
 
Como se interpreta através da citação anterior, o professor é, à partida, um 
mediador entre os aprendentes, as línguas e as culturas. Não pode, de forma alguma, e 
principalmente na sociedade atual, ser o representante de uma cultura única e fechada. 
Por isso, como referem Miquel e Sans (1992), o professor deve estar atento às duas 
realidades, a estrangeira e a sua, para manter uma certa distância que lhe permita fazer 
uma reflexão permanente sobre os aspetos culturais que incidem ou podem incidir na 
conduta linguística dos seus aprendentes. Esta consciencialização de mediação cultural 
deve, desde logo, ser transmitida também aos «alumnos-futuros profesores de segundas 
lenguas» (Romeo, 2006: 250). Estes devem ter conhecimento não só dos aspetos 
teóricos, essenciais para a compreensão da abordagem intercultural (a mais pertinente 
quando a nossa planificação e objetivos passam pelos conteúdos socioculturais), como 
devem também aproximar tais questões à sua realidade. Ou seja, não é suficiente 
apresentar ou analisar casos práticos, há que refletir sobre eles. Assim, o aluno-futuro 
professor adotará esta prática na sua docência e estará mais perto de atingir o principal 
objetivo da aprendizagem intercultural: que os seus alunos consigam «alcanzar la 
llamada Competencia Intercultural» (Romeo, 2006: 250). Isto é, que o aprendente de 
línguas seja capaz de atuar de forma adequada e flexível quando se depara com ações, 
atitudes e expetativas de pessoas de outras culturas (Meinert Meyer, apud Romeo, 2006: 
250-251). Importa salientar que esta adequação e flexibilidade requerem um 
conhecimento das diferenças culturais existentes entre a cultura estrangeira e a própria. 
Aliás, a competência intercultural «incluye la capacidad de estabilizar la propia 
identidad en el proceso de mediación entre culturas y la de ayudar a otras personas a 
estabilizar la suya» (Meinert Meyer, apud Romeo, 2006: 251). 
Considerando a última citação transcrita, é importante que o professor leve os 
seus alunos a evitar mal-entendidos resultantes do choque cultural (que se produz 
quando o indivíduo está num ambiente diferente e supõe que as pessoas que aí estão se 
comportam do mesmo modo que no seu ambiente) (Romeo, 2006: 251), mas mais 
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importante que isso, é que os leve a serem mediadores entre a sua cultura e a cultura 
meta.  
Se o professor quer que os seus alunos reflitam sobre casos práticos, se quer que 
eles sejam bons mediadores, ele deve também ser um bom mediador. Pode dizer-se que 
o professor adquire uma identidade transcultural, na medida em que «se sitúa por 
encima de las culturas implicadas, com una cierta distancia, permitiéndole colocarse en 
una situación de mediador entre ambas» (Oliveras,2000, apud Romeo, 2006: 251). De 
acordo com esta definição, parece que o objetivo último na formação de professores de 
língua estrangeira é formar «un superhombre transcultural» (Romeo, 2006: 251). Não 
que esta ideia esteja completamente errónea, mas o principal objetivo no processo de 
ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira passará pela abordagem realista do 
que se pode ou não ensinar e aprender, dado que o aluno tem uma bagagem cultural 
própria que influencia, por vezes insconscientemente, o modo como encara a nova 
cultura (Oliveras,2000, apud Romeo, 2006: 251).  
Ou seja, o ensino e aprendizagem de uma língua deveria passar por uma 
abordagem intercultural, pois esta permite esse confronto entre culturas, essa 
comparação entre a própria cultura e a meta. Na verdade, recorrendo a uma perspetiva 
intercultural, o professor poderá, mais eficazmente, tentar implicar o aluno na cultura da 
LE que aprende, sem, no entanto, renunciar à sua cultura nativa (Castro, 2003: 67). 
É importante referir que o professor que procure estimular a consciência 
intercultural dos seus alunos, deverá, obrigatoriamente, ter passado, ele próprio, por um 
processo crítico e de reflexão que lhe tenha permitido modificar atitudes e destrezas 
(Castro, 2003: 67).  
Sintetizando, o professor que pretenda adotar uma abordagem intercultural no 
ensino de línguas estrangeiras deverá reunir as seguintes qualidades (Castro, 2003: 68): 
- Haber adquirido un mayor conocimiento en torno a la cultura a que pertenece 
la lengua objeto de estudio, así como sobre la historia cultural de su propia comunidad. 
- Disponer de conocimientos activos para ser utilizados en cualquier situación de 
aprendizaje.  
- Tener conocimientos sobre el funcionamiento de la lengua en comunicación. 
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- Saber crear entornos que se presten al aprendizaje basado en la experiencia y 
en la negociación. 
- Ser capaz de crear las condiciones más adecuadas para despertar la curiosidad 
y el interés de los alumnos en la cultura meta. 
- Saber hacer conscientes a los alumnos de la importancia de la participación de 
la propia cultura en el proceso de acercamiento a la cultura meta. 
- Saber incitar a los alumnos a observar y analizar el entorno social de la lengua 
meta en los contextos lingüísticos y culturales que le pueda ofrecer. 
- Saber dejar espacio para que el alumno decida el rol que desea adoptar en la 
cultura meta (no imponer patrones culturales y educativos posiblemente ajenos a los de 
sus alumnos). 
- Ser sensible a las diferentes etapas del proceso de aculturación que atraviesan 
los estudiantes para poder ofrecerles el apoyo necesario en cada momento.  
Em suma, para o êxito da comunicação intercultural, uma qualidade fundamental 
que o professor de língua estrangeira deve possuir é a empatia. Deve, também, tentar 
sempre superar o etnocentrismo e desenvolver apreço e respeito, não só pela sua própria 
cultura, como também pelas diferenças culturais (Casal, 2003: 24). 
A questão que se coloca neste momento prende-se com o modo como deverá 
levar a cabo essa abordagem/ comunicação intercultural. Isto é, qual a metodologia mais 
adequada para que os objetivos subjacentes a este tipo de abordagem, e definidos pelo 
professor, se concretizem? No ponto seguinte, procuraremos responder a esta questão. 
  5.2.1. Metodologia a adotar 
 
No que diz respeito à metodologia a adotar pelo professor de língua estrangeira 
que tem como referentes os conteúdos socioculturais, a mais adequada será aquela que 
passa pela realização de tarefas intermédias ou possibilitadoras que conduzirão à 
execução da tarefa final. Referimo-nos, claramente, à abordagem por tarefas.  
Segundo o programa de espanhol para níveis de iniciação, este tipo de 
abordagem constitui uma forma de trabalhar especialmente motivadora para os alunos, 
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mas é preciso que «aquilo que se pretende realizar seja fruto de uma negociação» 
(Fernández, 2002: 23). Ou seja, por um lado conduzir os alunos no sentido de que estes 
tomem a iniciativa e sugiram as tarefas, por outro lado esta ‘negociação’ permitirá ao 
professor adaptar o programa ao grupo com o qual trabalha. Além disso, outros dos 
benefícios da adoção da abordagem por tarefas é que «os mesmos objetivos de 
aprendizagem podem atingir-se com tarefas diferentes» (Fernández, 2002: 23).  
Após a escolha da tarefa final, o professor, sempre em conjunto com os alunos, 
‘negociando’ com eles, deve pensar no modo como a poderá concretizar. Para a sua 
consecução terá, portanto, que criar uma série de tarefas possibilitadoras, ou 
intermédias, através das quais os alunos vão adquirindo conteúdos socioculturais, desde 
uma perspetiva intercultural, que lhes serão essenciais para a realização da tarefa final. 
No entanto, o facto de haver uma ‘negociação’ entre professor e alunos, não 
significa que tanto as tarefas intermediárias, os objetivos e os conteúdos não estejam já 
contemplados pelo programa e pelo próprio professor. Apesar de o programa e o 
professor já terem previsto esses passos, delimitando objetivos e conteúdos, «é 
importante que os alunos tomem consciência do que necessitam aprender e se habituem 
a defini-lo» (Fernández, 2002: 24). É importante que os alunos pensem sobre aquilo que 
vão aprender. 
 
Em suma, o professor que opte por uma abordagem intercultural do ensino de 
uma LE deverá, sempre que possível, fazê-lo, preferencialmente, através da abordagem 
por tarefas, devido às características descritas anteriormente, desenvolvendo atividades 
que permitam a investigação e o contraste entre culturas. Deste modo, a sua prática 
docente irá, com maior eficácia, ao encontro da metodologia intercultural.  
 
Na segunda parte deste relatório, correspondente à parte prática, serão 
apresentados materiais e atividades/estratégias através dos quais procurámos não só pôr 
em prática esta metodologia, como também facilitar o trabalho do professor e, 
consequentemente, a aprendizagem do aluno, no sentido de este adquirir, o melhor 
possível, a competência intercultural. Para tal, sabíamos que o próprio aluno deveria ser 
possuidor de determinadas características, sem as quais, ainda que os materiais e a 
metodologia adotada pelo professor fossem os adequados, seria difícil atingir os 
objetivo. No ponto seguinte, analisaremos este tópico.  
43 
 
5.3. Características do aluno 
 
Segundo o que referimos anteriormente, a aprendizagem de línguas estrangeiras 
tem vindo a sofrer acentuadas alterações, devido às transformações sociais que se têm 
vindo a verificar no mundo, transformando-se este numa ‘aldeia global’ em que cada 
indivíduo se torna um cidadão não apenas do seu país, mas sim do mundo. Em 
consequência desta evolução no ensino de línguas estrangeiras, houve a necessidade de 
atribuir ao professor um novo papel ao qual corresponde, consequentemente, um novo 
papel do próprio aluno.  
Ao reler o ponto deste relatório relativo à abordagem comunicativa no ensino de 
LE, verifica-se que subjaz a ideia de que os alunos deveriam conseguir o domínio quase 
nativo da língua em estudo. Ou seja, o falante nativo é visto não só como o modelo a 
imitar, como também o ponto de referência para avaliar o rendimento do aprendente 
(Castro, 2003: 68). No entanto, no ponto relativo à abordagem intercultural, refere-se 
que este modelo do falante nativo é posto em causa, dando lugar ao falante intercultural. 
Isto é, adotando uma abordagem intercultural, supõe-se que o aluno participe no 
processo de ensino e aprendizagem da LE como ator social, como um indivíduo que 
está socialmente inserido numa cultura e que, por isso, não pode ser obrigado a 
renunciar à sua cultura, imitando comportamentos da cultura nativa. Neste sentido,  
aprender una lengua significa aprender a tener un nuevo status social: como 
representante de su cultura de origen; como nuevo integrante de la comunidad cuyos 
rituales y convenciones ha de aprender y como intermediario cultural de las 
comunidades con las cuales está relacionado (Castro, 2003: 69). 
Obviamente que este novo papel do aluno requer que este seja tolerante perante 
comportamentos com os quais pode discordar, seja aberto a novas perspetivas, atitudes 
e valores. Ou seja, é importante que o aluno demonstre  «flexibilidad cultural, 
orientación social, disposición para comunicarse, capacidad para la resolución, 
paciencia, sensibilidad intercultural, tolerancia por las diferencias y sentido del humor» 
(Martin, 1989, apud Casal, 2003:12), pois estas características influenciam de forma 
determinante o desenvolvimento da competência intercultural. 
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6. Questionário realizado a docentes de espanhol 
No âmbito da nossa investigação, considerámos importante conhecer a opinião 
de diferentes docentes de Espanhol LE não só sobre o lugar dos conteúdos 
socioculturais na sua prática docente, como também sobre os recursos que utilizam, a 
oferta formativa que existe nesta área e, também, sobre a sua própria formação. Para 
isso, elaborámos um inquérito cujas respostas serviram para esse propósito.  
 Foi pedida a colaboração a diversos docentes de Espanhol LE a lecionar em 
Portugal, tendo 25 enviado as suas respostas. Constate-se que o tempo de serviço dos 
docentes inquiridos, de diferentes escolas de ensino secundário do concelho do Porto, 
varia entre os cinco e os onze anos. Por isso, na análise dos resultados deste 
questionário, dever-se-á ter em consideração este aspeto relativo ao tempo de serviço 
dos inquiridos.  
Em seguida, vamos, portanto,  analisar alguns destes resultados. 
 
6.1. Análise estatística dos inquéritos:  
 
1. 
 
Comentário: Através da análise dos resultados, desde logo, verificamos que 100% dos 
inquiridos, ou seja, os 25 docentes que responderam ao inquérito, considera 
imprescindível a abordagem de conteúdos socioculturais na sua prática docente. 
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1.1. 
 
 
  
Outras referências: 
Generación ni-ni, a linguagem coloquial dos sms, o desemprego juvenil, as 
diferenças económicas, os estilos de moda (pijos e okupas), a emigração e a 
xenofobia (atitudes face a outras culturas). 
 
Comentário: Considerando as respostas dos docentes inquiridos, 
verificamos que os conteúdos por eles selecionados vão encontro dos 
propostos pelos documentos curriculares analisados neste relatório. 
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2.  
 
 
2.1. 
.  
Sim, porque: 
- Considero de extrema importância dar a conhecer aos alunos os aspetos 
socioculturais do(s) país(es) em que o Espanhol é língua oficial. Além do 
enriquecimento pessoal, interessa-me conhecer metodologias para abordar essas 
mesmas temáticas. 
- Senti necessidade de adquirir novos conhecimentos. 
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- São conteúdos inseparáveis da aprendizagem de qualquer língua. 
- São conteúdos pouco explorados nos manuais adotados.  
 
Não, porque: 
- Há pouca oferta, e a que há é cara. 
- Não teve oferta formativa nesta área. 
- Falta de tempo / Não teve oportunidade de o fazer. 
(alguns não justificaram) 
 
Comentário: Quando questionados sobre a sua própria formação académica, 
apesar de 32% responderem negativamente, 68% reconhecem que a sua formação 
académica contemplou a abordagem de conteúdos socioculturais. No entanto, 
relativamente à questão se frequentaram alguma formação contínua sobre o tema, os 
resultados invertem-se, respondendo 68% negativamente e 32% afirmativamente. Entre 
as diversas justificações, sobressai aquela que corresponde à falta de oferta formativa 
nesta área.  
 
3. 
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3.1. 
 
Porque: 
- Existe interligação entre os conteúdos programáticos, as competências só serão 
atingidas se entendermos a planificação como um todo. 
- É importante estabelecer uma relação com o nosso país, verificando os aspetos comuns 
e distintos. 
- Se queremos ensinar uma língua, não devemos descurar estes conteúdos, pois eles 
fazem parte da sociedade que estamos a mostrar, dos convencionalismos desta e da 
forma de interagir. Quanto mais informação tiverem os nossos alunos neste âmbito, 
melhor se desenvolverão em contextos reais. É uma questão de adequação pragmática. 
Além disso, também é importante alargar os conhecimentos do mundo em geral.  
- Os aspetos socioculturais são transversais a qualquer currículo, como tal podem ser 
trabalhados (logo, devidamente enquadrados) com qualquer conteúdo, seja ele 
atitudinal, procedimental ou linguístico.  
- Estes conteúdos não podem ser lecionados de forma isolada, mas sim contextualizados 
e no decorrer de um fio condutor específico, ou seja, a par de uma determinada temática 
e de outros conteúdos, sejam eles gramaticais, lexicais, … Só assim os alunos 
perceberão a pertinência destes mesmos.  
- São conteúdos indispensáveis na sociedade atual. 
- São importantes formas de refletir sobre as diferenças culturais.  
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Comentário: À semelhança do que aconteceu com a primeira questão, 100% 
dos docentes inquiridos diz que, quando planifica as suas aulas, procura inserir os 
conteúdos socioculturais, juntamente com outros conteúdos, pois, e de acordo com as 
razões que foram apresentando, estes conteúdos são transversais a qualquer currículo e a 
planificação deve ser vista como um todo. Além disso, sublinham a importância destes 
conteúdos para a formação do aprendente. 
 
4. 
 
Comentário: De acordo com os dados recolhidos neste gráfico, podemos concluir que 
as respostas dos inquiridos se aproximam da teoria que expusemos acerca dos materiais 
e recursos mais adequados para a abordagem intercultural no ensino de uma LE. Assim, 
os docentes optam por materiais que aproximam os alunos o mais possível da realidade 
cultural em estudo, recorrendo, entre outros, a materiais reais e aos meios de 
comunicação. 
Como já tivemos oportunidade de referir anteriormente, consideramos, como os 
docentes questionados, que os manuais não são suficientes para transmitir a componente 
sociocultural. Por isso, perante a análise do manual adotado na escola onde realizámos o 
estágio, decidimos centrar-nos neste tema, investigar e aprender para podermos criar os 
nossos próprios materiais. 
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5. 
 
5.1. 
Sim, porque: 
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5.2. 
Não, porque: 
 
 
Comentário: No que se refere aos manuais adotados, 14 docentes não 
consideram que estes sejam um bom material para a abordagem sociocultural da língua. 
Entre os motivos que justificam esta opinião, destacam-se o facto de não representarem 
a verdadeira visão cultural da LE e de se centrarem demasiado no desenvolvimento da 
competência linguística. Referem, também, que os conteúdos socioculturais 
apresentados não são os mais motivadores e adequados para os aprendentes. No entanto, 
entre os 11 docentes que consideram o manual um bom material para a abordagem 
sociocultural da língua, destaca-se a ideia que estes permitem um trabalho comunicativo 
inserido num contexto social e, contrariamente aos que responderam negativamente, os 
conteúdos socioculturais apresentados são adequados e motivadores para os 
aprendentes. Concluindo: no que diz respeito aos manuais, existe um certo consenso 
entre os docentes, dado que a margem entre os que os consideram bons materiais e os 
que discordam, é mínima.  
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6.  
Na sua opinião, como se poderia promover a componente sociocultural 
na sala de aula? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentário: Quando questionados sobre o modo como se deveria promover 
este tipo de abordagem, 24 docentes elegem a opção que corresponde ao 
estabelecimento de relações entre hábitos e costumes entre Portugal e Espanha, e outras 
culturas conhecidas pelos alunos. Por outro lado, 22 dos inquiridos consideram 
importante o contacto com materiais reais que reflitam uma realidade sociocultural 
válida. Existem também aqueles que consideram bastante útil a proposta de atividades 
que vão mais além da informação incluída nos temas em estudo, opinião que se 
aproxima daquela que defendem no que diz respeito aos manuais, pois, assim, acreditam 
que se poderão aprofundar aspetos socioculturais da LE que, por vezes, os manuais, e o 
próprio programa, não contemplam.  
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7. 
 
 
Comentário: Relativamente aos motivos que levam os docentes a redigir os 
seus objetivos, na planificação das suas aulas, passando por uma abordagem 
sociocultural, destacam-se duas justificações: por um lado, porque consideram que esta 
abordagem é importante para a formação e aprendizagem dos alunos, por outro lado, 
porque os conteúdos socioculturais são motivadores para os alunos. Gostaríamos de 
acrescentar a esta última razão, uma terceira pela qual 15 docentes optaram e que tem a 
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ver com a própria motivação do docente: a inclusão de conteúdos socioculturais na 
redação de objetivos relaciona-se com o interesse pessoal do docente. Quanto mais 
motivado estiver o docente, mais fácil será transmitir essa motivação ao aprendente e, 
consequentemente, melhor serão os resultados do processo de ensino e aprendizagem da 
LE . 
 
6.2. Reflexão final sobre a análise dos resultados obtidos nos inquéritos  
 
A partir da análise destes questionários, um dos aspetos que sobressai prende-se 
com o facto de a própria formação académica dos professores nem sempre ter 
contemplado a abordagem de conteúdos socioculturais. Situação que se veio a repetir 
durante a sua vida profissional, dado que muitos docentes lamentam o facto de existir 
pouca formação nesta área. No entanto, estes fatores não constituíram um obstáculo à 
abordagem de conteúdos socioculturais nas aulas dos docentes inquiridos, uma vez que 
todos consideram fundamental a sua abordagem. A opinião dos docentes inquiridos, 
aliás, vai ao encontro daquilo que temos vindo a defender neste relatório: a componente 
sociocultural é, atualmente, um peça essencial na formação pessoal do aluno que, com a 
sua aquisição, se sentirá mais seguro em interações comunicativas com nativos da 
língua estrangeira que terá aprendido (ou estará a aprender). 
Gostaríamos também de manifestar aqui a nossa surpresa, agradável, perante as 
respostas deste inquérito. Surpreendeu-nos o facto de todos os inquiridos inserirem na 
sua planificação a abordagem de aspetos socioculturais. Através das suas respostas, 
podemos concluir que fazem constantes comparações entre as duas culturas, o que 
significa que recorrerão frequentemente à abordagem intercultural nas suas aulas, ainda 
que esta se limite ao contraste entre culturas. 
 
Em suma, de acordo com a análise dos resultados deste questionário, cremos que 
poderemos concluir que, por um lado, já teremos ultrapassado aquela fase em que a 
cultura, na aprendizagem de uma LE, se reduzia à cultura com maiúsculas e em que era 
abordada à parte, não integrando os restantes conteúdos. Por outro lado, que os docentes 
de língua estrangeira não encaram a cultura como um fenómeno material ( Goodenough, 
1957: 167, apud Casal, 2003: 8) e, por isso, consideram necessário «fomentar no sólo la 
fluidez lingüística, sino también la fluidez cultural» (Casal, 2003: 24).
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                                                          PARTE II 
A prática pedagógica 
 
Este ponto corresponde à parte prática deste relatório. Nesta parte, começaremos por 
fazer uma breve descrição não só da escola onde realizámos o estágio pedagógico, como 
também dos alunos das turmas nas quais levámos a cabo essa prática pedagógica. Em 
seguida, analisaremos algumas aulas das unidades didáticas lecionadas durante o 
estágio, descrevendo as atividades desenvolvidas com os alunos. Dedicaremos um 
ponto aos conteúdos abordados, aos materiais/recursos selecionados, bem como à 
metodologia adotada. 
Concluiremos esta segunda parte com algumas considerações finais, através das 
quais faremos uma  reflexão sobre os resultados obtidos. 
 
1. Contexto e participantes 
 
1.1. Contextualização da escola  
 
Dentro das várias possibilidades para a realização do estágio profissional, 
escolhemos a Escola Secundária Joaquim Ferreira Alves, situada em Valadares. As 
razões desta escolha prenderam-se não só com o facto de esta ser uma escola de 
referência em Vila Nova de Gaia, como também com a sua proximidade em relação não 
só ao nosso local de trabalho, como também à nossa residência. A escola pertence à 
freguesia de Valadares e está localizada perto da escola EB2/3 de Valadares.  
Em termos de oferta possibilita o ingresso no 3º ciclo e no ensino secundário, 
oferecendo diferentes escolhas formativas que passam por cursos gerais, cursos de 
formação e aprendizagem e ensino profissional em distintas áreas.  
No que diz respeito às infraestruturas, a escola, apesar de já existir há muitos anos, 
apresenta instalações muito modernas, resultado de uma reestruturação denominada 
«Parque Escolar» que levou a cabo a reforma de várias instituições educativas. As salas 
de aula possuem todas um quadro interativo, um computador e um projetor, o que, em 
nossa opinião, facilita o trabalho do professor, no sentido em que este pode diversificar 
estratégias e motivar os alunos para a aprendizagem. 
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Consideramos que esta escola proporciona um ambiente bastante favorável à 
prática pedagógica, não só pelas estruturas que apresenta, como também pela própria 
comunidade escolar que dela faz parte. 
 
 
1.2 Caracterização das turmas 
 
1.2.1 Caracterização das turmas de ensino básico 
 
Relativamente às turmas nas quais realizámos a nossa prática pedagógica, não 
poderíamos estar mais satisfeitos. Os alunos que as constituíam eram aplicados, 
respeitadores e bem comportados, apesar de, como jovens e adolescentes que são, 
gostarem de conversar e, por vezes, sentirmos necessidade de os chamar à atenção. 
Gostaríamos de sublinhar o interesse e a motivação manifestados por estes alunos, de 
uma maneira geral. 
  
A turma de 8º ano era constituída por 21 alunos cujas idades variavam entre os 
12 e os 13 anos, sendo cinco raparigas e dezasseis rapazes. O seu perfil inscreve-se 
perfeitamente na descrição feita anteriormente. Pensamos que a nível de conhecimentos, 
a turma apresentava heterogeneidade. A unidade didática que se trabalhou com eles 
resultou, em nossa opinião, bastante bem, dado que sentimos adesão e motivação da sua 
parte. Além disso, eram alunos que realizavam as atividades que lhes eram propostas, 
faziam sugestões e não eram passivos, dado que questionavam o professor sempre que 
surgiam dúvidas, fossem estas linguísticas ou culturais. 
 
A turma de 9º ano era constituída por 27 alunos, no entanto só 16 estavam 
inscritos na disciplina de espanhol. Os restantes frequentavam a disciplina de francês. 
As suas idades variavam entre os 13 e os 14 anos, sendo oito raparigas e oito rapazes. À 
semelhança do que dissemos em relação à turma de 8º ano, também consideramos que o 
seu perfil se inscreve perfeitamente na descrição apresentada anteriormente. De igual 
modo, a nível de conhecimentos, a turma apresentava heterogeneidade. Ao longo das 
aulas ministradas a esta turma, os alunos foram sempre muito participativos, mostrando 
motivação e vontade em participar em todas as atividades propostas. Além disso, à 
semelhança da turma anterior, eram alunos que realizavam as atividades que lhes eram 
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propostas, faziam sugestões e também não eram passivos, dado que, de igual modo, 
questionavam o docente sempre que surgiam dúvidas, ora linguísticas, ora culturais. 
 
1.2.2 Caracterização da turma de ensino secundário 
 
A turma de 11º era constituída por 16 alunos. No que diz respeito ao nível de 
conhecimentos, a turma apresentava alguma heterogeneidade, dado que constatámos 
algumas diferenças, em alguns casos bastante representativas, entre os alunos, a nível 
científico e cultural. 
Por outro lado, e à semelhança das turmas anteriores, eram alunos que 
realizavam as atividades que lhes eram propostas, faziam sugestões e também não eram 
passivos, dado que, de igual modo, questionavam o professor sempre que surgiam 
dúvidas. 
Não podemos terminar esta caracterização sem fazer referência aos 
conhecimentos culturais e extra-escolares de grande parte destes alunos que 
contribuíram para que o nosso desempenho pedagógico resultasse mais eficaz. 
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2 A prática docente 
Como referido anteriormente, a metodologia mais adequada para o tratamento 
dos conteúdos socioculturais é aquela que denominamos de abordagem por tarefas. Por 
isso, na nossa prática pedagógica, optámos, na maioria das unidades didáticas, pela 
abordagem por tarefas que, pelos resultados e conclusões que podemos agora inferir, 
resultou de uma forma bastante positiva. 
Durante a nossa prática pedagógica procurámos, desde a aula zero, sempre que 
possível, abordar os conteúdos socioculturais juntamente com outros conteúdos, 
evitando fazê-lo de forma expositiva. Pois, como a maioria dos autores aconselham, a 
componente cultural deve aparecer integrada nos restantes conteúdos, procurando 
alcançar objetivos comuns. Além disso, dado que a abordagem que se adotou foi a 
intercultural, procuramos nunca esquecer que tínhamos diante de nós alunos dotados de 
uma cultura própria e, por isso, tentamos desempenhar, o melhor que pudemos, o nosso 
papel de mediadores interculturais.  
 
No que diz respeito à nossa prática letiva, e ao modo como abordámos o tema 
aqui em análise, apresentaremos, num primeiro momento, uma pequena reflexão sobre o 
nosso primeiro contacto, em sala de aula, com alunos e com a cultura espanhola. Num 
segundo momento, procederemos à descrição das atividades desenvolvidas com os 
alunos, fazendo referência ao tema de cada unidade didática, referindo os materiais/ 
recursos selecionados e à metodologia adotada. 
Num último momento, apresentaremos uma pequena reflexão sobre os 
resultados obtidos, através da qual se ponderará acerca da pertinência e adequação, ou 
não, dos objetivos propostos em cada unidade didática.  
 
 
2.1  Primeiro contacto intercultural 
 
Como referimos anteriormente, desde a ‘aula zero’ que procurámos levar a 
componente sociocultural para a sala de aula. Esta aula, que lecionámos aos alunos 
de 9º ano, serviu, entre outros objetivos, para determinar a forma como iríamos 
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abordar os conteúdos socioculturais e, de uma maneira geral, permitiu-nos a seleção 
desses conteúdos. 
 Neste sentido, nesta aula, fornecemos aos alunos um texto com testemunhos de 
alunos Erasmus (anexo 1, página 81), através dos quais davam a sua opinião sobre 
os espanhóis. Este primeiro contacto com a cultura espanhola serviu de base para 
um questionário (anexo 2, páginas 82-84) para verificar que comportamentos ou 
estereótipos associavam os alunos aos espanhóis. Como foram trabalhadas duas 
unidades didáticas com os alunos de 11º ano, optámos por analisar os questionários 
com esta turma.  
 
O primeiro contacto intercultural que pudemos analisar com os alunos teve lugar 
na chamada ‘aula zero’. Através de um texto (anexo 1, página 81), fomos analisando os 
diferentes testemunhos de alguns jovens estrangeiros sobre os comportamentos, a 
personalidade e os costumes dos espanhóis. Esta análise permitiu inferir acerca da 
própria opinião dos alunos sobre este tema. Nesta primeira abordagem, verificámos que 
a opinião de grande parte dos alunos estava condicionada por estereótipos que, com 
frequência, são associados ao povo espanhol, em concreto aos jovens, nomeadamente o 
facto de falarem alto ou de ficarem a morar em casa dos pais até bastante tarde. 
 
Deste primeiro contacto, partiu-se para uma segunda abordagem intercultural, 
recorrendo a um questionário (anexo 2, páginas 82-84) cujas perguntas se debruçavam 
sobre as tradições, os comportamentos, os costumes e as atitudes dos espanhóis.  
Através das respostas dos alunos, pudemos constatar que muitos deles tinham 
aquela ideia enraizada de que o espanhol é muito ruidoso quando fala e que utiliza no 
seu discurso palavras que muitos poderão considerar ofensivas. Outro aspeto curioso 
relaciona-se com os gestos. Como é sabido, é frequente os espanhóis gesticularem 
quando conversam com outra pessoa. Apesar dos alunos estarem conscientes deste 
comportamento, existem alguns gestos que não conseguem interpretar, por não 
encontrarem uma possível ‘tradução gestual’ em português. Uma outra questão que nos 
chamou à atenção prendeu-se com o facto de muitos deles confundirem as datas dos 
festejos natalícios e, em alguns casos, desconhecerem (talvez por não associarem a 
designação espanhola ao nome em português) dias como a Nochebuena ou a 
Nochevieja. Finalmente, quase todos os alunos inquiridos consideravam que os 
espanhóis não são pontuais, comportamento que aproximam bastante dos portugueses. 
60 
 
Consideramos importante fazer aqui um pequeno apontamento sobre o título 
deste questionário: ¡Allá donde fueres, haz lo que vieres!. Este título poderá levar a 
interpretações erróneas, isto é, que se pretenda levar o aluno a imitar comportamentos, 
tendo, portanto, como modelo o falante nativo. No entanto, o que se pretende com este 
título é chamar a atenção do aluno para a necessidade de ter as ferramentas necessárias 
para que possa, de forma eficaz, resolver e ultrapassar eventuais dificuldades que surjam 
em situações comunicativas em que esteja envolvido. 
 
Durante a realização deste questionário, procurámos seguir uma abordagem 
intercultural, na medida em que tentámos fomentar a reflexão sobre a própria cultura. 
Para isto, as questões foram lidas com os alunos que, questão a questão, comparavam a 
sua cultura com a espanhola. Esta atividade aproxima-se daquelas que Díaz (2004: 848-
849) propõe para o desenvolvimento da interculturalidade no ensino de uma LE. Ou 
seja, através desta atividade os alunos estariam a proceder a diferentes operações 
mentais que passariam, em primeiro lugar, pela descoberta, passando depois pela 
análise, pela comparação e, finalmente, pela reflexão e interpretação. 
 
Apesar de se tratar de um questionário simples cujas questões abordavam 
aspetos socioculturais que, à primeira vista, não apresentavam dificuldades de 
interpretação, pela leitura das respostas, inferimos que havia aspetos que, por serem tão 
semelhantes aos portugueses, ofereciam não só alguma dificuldade de interpretação, 
mas também de distanciamento cultural.  
 
2.2 Descrição das atividades desenvolvidas com os alunos  
 
Neste ponto, serão descritas as atividades desenvolvidas com os alunos nas aulas 
ministradas ao longo das unidades didáticas realizadas, assim como as metodologias e 
abordagens adotadas. Procuraremos demonstrar cada uma das atividades como sendo 
uma das possíveis para a promoção e desenvolvimento da competência intercultural na 
aprendizagem de uma língua estrangeira, neste caso, o espanhol. 
Apesar de grande parte da carga horária da nossa prática docente ter sido 
realizada com a turma de 11ºano, gostaríamos de descrever aqui a nossa experiência 
com os alunos de 8º ano, não só pelo tema abordado da unidade didática que lhes foi 
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lecionada, mas também para partilhar resultados que obtivemos com alunos bem mais 
novos que os de 11º ano. 
2.2.1 ¡Tengo derecho a mi fiesta! 
 
A turma de 11º ano, pelas características que apresentava, e por ser aquela turma 
onde teríamos de lecionar duas unidades didáticas, era aquela em que as nossas 
expetativas estavam mais altas.  
Na sequência do questionário analisado com os alunos de 11º ano, trabalhámos, 
na primeira unidade didática lecionada a esta turma, um texto relativo a costumes e 
comportamentos não só dos espanhóis, como também de outros povos hispanos (anexo 
3, página 85). O texto apresentava espaços em branco que os alunos teriam de preencher 
com a ajuda de algum vocabulário que lhes era fornecido. 
 
O tema central desta unidade didática era a casa. No entanto, os alunos tinham já 
trabalhado, com uma certa insistência, este tema. Portanto, estávamos perante um 
problema de possível desmotivação por parte dos alunos, dada a repetição do tema. Por 
isso, procurámos abordar esta temática aproximando-a dos interesses e motivações dos 
alunos. Deste modo, ‘nasceu’ um casal que acabava de mudar de casa e pretendia fazer 
uma festa inaugural. Para tal, tinha enviado um correio eletrónico a todos os seus 
amigos, convidando-os para uma festa na sua casa nova. Neste enumeravam o que cada 
um deveria trazer, listagem que passava pela comida, pela música e até pela decoração.  
Nas aulas desta unidade didática foram desenvolvidas diferentes atividades com 
os alunos. No tema em análise neste relatório, consideramos importante referir aquela 
com a qual se procurou contribuir para o desenvolvimento da competência intercultural.  
Assim, imaginou-se que uma das convidadas da festa era uma portuguesa, que 
decidimos chamar Francisca. Esta portuguesa teria conhecido pessoas de diferentes 
países hispanos, com os quais teria partilhado experiências. O texto (anexo 3, página 
85) que apresentámos aos alunos seria o testemunho dessa partilha.  
Esta atividade consistia no preenchimento dos espaços em branco do texto, 
recorrendo ao vocabulário que lhes era facilitado. À medida que íamos lendo o texto, os 
alunos iam sugerindo a palavra que consideravam adequada àquele contexto. Uma vez 
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mais, optámos por contrastar ideias, comportamentos e atitudes. Os alunos 
pronunciavam-se sobre o que liam no texto e comparavam com a sua própria realidade.  
Resta referir que nesta unidade didática se optou por uma abordagem por tarefas, 
cuja tarefa final seria escrever um correio eletrónico através do qual os alunos 
convidariam os amigos para uma festa que iriam realizar em sua casa.  
Considerámos fundamental basear-nos, nesta unidade didática, na abordagem 
por tarefas, uma vez que é uma metodologia direcionada para a ação e que encara os 
alunos como aprendentes de uma língua, principalmente como agentes sociais, isto é, 
como membros de uma sociedade que têm tarefas para cumprir (não só relacionadas 
com a língua), em determinadas situações e circunstâncias, num contexto específico e 
dentro de un campo concreto de ação (QECR, 2001). 
 
 
2.2.2 ¿Consumistas?Sí, de sentimientos… 
 
 
Relativamente à turma de 8º ano, sob o tema do consumo, abordámos os festejos 
e tradições relativos ao dia de São Valentim. Os alunos compararam a realidade 
portuguesa com a realidade espanhola através de um texto (anexo 4, páginas 86-87) que 
lhes foi entregue. Ainda no âmbito temático do consumo, trabalhámos também um texto 
(anexo 5, página 88) onde eram descritos os hábitos dos espanhóis em relação ao 
consumo. Novamente, os alunos estabeleceram comparações entre a realidade 
espanhola e a portuguesa. 
 
Este ponto corresponde, portanto, à análise daquela que foi para nós a unidade 
didática 3, e que planificámos para a turma de 8º ano. O seu título era ¿Consumistas?Sí, 
de sentimientos… e, como se poderá pressupor, abordava o tema do consumismo. 
Contrariamente às restantes unidades que planificámos, esta era baseada na abordagem 
comunicativa. Por isso, tentámos criar atividades para as quais fosse necessário recorrer 
a materiais que facilitassem a vertente comunicativa do ensino da língua em 
aprendizagem, como por exemplo, textos, gravações e materiais autênticos, os quais 
procuramos que imitassem a realidade, isto é, refletissem o mais possível o ‘fora’ da 
aula.  
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Dado que segundo Oliveras (2000: 34), «es necesario introducir en el aula ambas 
culturas: la del alumno y la de la lengua extranjera, para hacerla intercultural», 
incluímos nesta unidade didática uma aula durante a qual se fizesse uma abordagem 
intercultural da língua, neste caso, através da comparação de hábitos consumistas dos 
dois países e das tradições que integram a celebração do dia de São Valentim. Deste 
modo, recorremos à comparação (não só para procurar contrastes, como também 
diferenças que, por vezes, não encontrámos) entre as duas culturas, sendo esta uma das 
atividades representativas da abordagem intercultural.  
Nesta unidade didática, como já se foi aludindo anteriormente, era abordado um 
tema que, talvez, não fosse o mais interessante para alguns dos alunos aos quais se 
destinava, dado que estes não costumam ir às compras ou ‘fazer’ compras (procuramos 
aqui traduzir esta expressão de acordo com a distinção existente em espanhol: ir de 
compras e hacer la compra). Por isso, e para evitar a desmotivação dos alunos, 
procurámos aproximar o tema às suas experiências pessoais e sonhos através de 
atividades que os envolvessem, o mais possível, no processo de aprendizagem, 
suscitando-lhes curiosidade e motivação. 
 
De acordo com a abordagem adotada, a comunicativa, procurámos seguir uma 
estrutura de aulas que seguisse a proposta de estruturação de aulas de William 
Littlewood (1986). Deste modo, tentámos incluir nas nossas aulas dois tipos de 
atividades que integram a abordagem comunicativa: por um lado, atividades pré-
comunicativas que apresentassem estruturas, funções e vocabulário; por outro lado, 
atividades comunicativas que se centrassem na partilha e no intercâmbio de informação. 
Reforçamos o que já referimos, procurámos, sempre que considerámos pertinente e 
adequado, estabelecer pontes entre a cultura do aluno e a cultura meta, 
fundamentalmente através das experiências pessoais dos alunos.  
 
Uma vez que no dia 14 de fevereiro, dia em que ministrámos a primeira aula da 
unidade didática em análise, se celebra o Dia de São Valentim, decidimos relacionar o 
tema do consumismo com esta celebração.  
Para isso, considerámos importante falar da tradição que esta celebração tem em 
Portugal e estabelecer comparações com aquilo que se passa em Espanha. Como já 
referimos em pontos anteriores, não procurámos fazê-lo de forma expositiva, mas sim 
através das opiniões e das experiências dos alunos sobre esta tradição que, 
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posteriormente, compararam com a realidade espanhola através de um texto (anexo 4, 
páginas 86-87) que lhes entregámos. Após a sua leitura, fizemos a análise parágrafo a 
parágrafo do texto com os alunos, no sentido de esclarecer dúvidas e de estabelecer 
comparações entre Portugal e Espanha em relação à celebração do Dia de São Valentim.  
Durante a análise do texto, surgiu a expressão idiomática no dar puntada sin 
hilo. Dado que qualquer expressão idiomática faz parte dos conteúdos culturais, não 
pudemos deixar passar esta oportunidade para comentar esta expressão, tentando levar 
os alunos à descoberta do seu significado, para que constatassem que esta expressão 
equivale à portuguesa não dar ponto sem nó. Por este exemplo, podemos perceber que 
as expressões idiomáticas, geralmente, apresentam um grande significado cultural a ser 
explorado. Além disso, constituem um importante exemplo de que língua e cultura são 
inseparáveis. Assim, como referimos na parte I, trata-se de mais um exemplo que 
justifica o princípio de que a cultura não pode ser um conteúdo lecionado à margem dos 
outros conteúdos, mas sim de forma integrada. 
 
Consideramos que esta atividade resultou bastante bem, não só pelos materiais 
utilizados, mas também por ser um tema ao qual os alunos, dada a sua faixa etária, 
aderiram com muita motivação e interesse. 
 Através desta atividade, os alunos puderam expor os seus pontos de vista sobre 
o tema, concluíram que tanto em Espanha como em Portugal esta celebração é, cada vez 
mais, comercial e que, lá como cá, é costume oferecer-se um presente a quem gostamos.  
 
Se nas duas primeiras aulas tínhamos aproximado o tema do consumismo ao 
consumo de sentimentos, à oferta de presentes gratuitos, na terceira aula procurámos 
seguir uma abordagem mais sociocultural da língua, analisando os hábitos de compra 
dos espanhóis. Após termos introduzido este tema através da projeção de uma 
publicidade que aludia a diferentes tipos de consumidores, distribuímos um texto (anexo 
5, pagina 88), ao longo do qual se descreviam os hábitos dos espanhóis em relação ao 
consumo. 
Seguindo a metodologia adotada na atividade descrita anteriormente, depois de 
uma primeira análise oral do texto, através da qual falaram dos seus hábitos de consumo 
e os compararam com os descritos no texto, pedimos aos alunos que respondessem à 
questão que lhe segue. Através das suas respostas pudemos constatar que alguns deles 
se identificavam com os tipos de consumidores descritos e que, facilmente, compararam 
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os hábitos de compra dos espanhóis com os dos portugueses, estabelecendo relações 
aproximadas entre ambos. Dada a sua faixa etária, muitos deles não deram como 
exemplo a sua própria experiência, mas sim a dos seus pais, de acordo com o que 
observavam no seu dia a dia.  
 
No início de cada unidade didática, transcrevíamos uma citação que 
considerávamos adequada ao tema a que esta se referia. No caso desta unidade em 
análise, citámos uma frase de Enrique Tierno Galván, na qual refere que «la buena 
didáctica es aquella que deja que el pensamiento del otro no se interrumpa y que le 
permite, sin notarlo, ir tomando buena dirección». Considerando esta frase, aquilo que 
se pretendia com estas três aulas, e com todas as que planificámos neste estágio, era que 
os alunos desenvolvessem competências e valores e, fundamentalmente, ajudá-los a 
pensar, com o objetivo de que o seu pensamento tivesse sempre seguido uma buena 
dirección. No que diz respeito à abordagem dos conteúdos socioculturais que foram 
objeto de reflexão durante a nossa prática docente e o são agora neste relatório, 
pensamos que teremos atingido este objetivo, na medida em que, procurámos que 
fossem os alunos a chegar ao conhecimento, através do ato de pensar, da reflexão, 
comparando comportamentos, experiências e costumes.  
Gostaríamos, no entanto, de realçar que tentámos sempre, durante este processo, 
cumprir de forma eficaz o nosso papel de mediador intercultural, não emitindo juízos de 
valor depreciativos sobre aspetos culturais da língua meta e transmitindo essa ideologia 
aos nossos alunos.  
 
2.2.3 Por los rieles de España 
Na última unidade didática lecionada durante o estágio, à turma de 11º ano, 
recorremos a materiais diferentes: um postal onde se testemunhava a experiência de 
uma turista em Espanha (anexo 6, página 89), um folheto, acompanhado de uma ficha 
de trabalho, onde eram dados alguns conselhos e informações sobre como adaptar-se a 
Espanha (anexo 7, páginas 90-91) e, como recurso para a tarefa final da unidade 
didática, um tablet em cartolina onde os alunos teriam de promover, sob a forma de uma 
página web, uma cidade espanhola que teriam visitado, seguindo as orientações dadas 
pelo professor (anexo 8, páginas 92-93).  
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Neste ponto, vamos, portanto, analisar aquela que foi para nós a quarta e última 
unidade didática realizada. Esta unidade, que pusemos em prática com os alunos de 11º 
ano, era constituída por duas aulas de 90 minutos cada. O tema em torno do qual se 
organizava esta unidade didática, cujo título era Por los rieles de España…, era o 
turismo. Como referimos na introdução deste relatório, consideramos que cada viagem 
que se faça permite que o nosso mundo pessoal se amplie, tornando-se mais rico. Foram 
estas ideias que pretendemos transmitir aos nossos alunos através desta unidade 
didática, dos materiais selecionados e das atividades eleitas. Desde logo, na nossa 
citação que introduz a fundamentação desta unidade didática, deixámos bem explícita 
esta ideia: «Un viaje no solo amplia tu bagaje personal, sino que también hace más 
grande tu propio mundo». 
Para esta unidade, considerámos fundamental basear-nos na abordagem por 
tarefas. Tendo em conta a descrição desta metodologia de trabalho, desde logo 
pensámos numa tarefa final que os alunos teriam de concretizar na terceira aula. A 
tarefa final desta unidade didática era uma atividade de interação escrita que consistia 
na criação de una página web informativa para promover, numa feira de turismo, uma 
das cidades que os alunos teriam, eventualmente, visitado. Para isso, teriam de imaginar 
que eram funcionários de um posto de informação e turismo. O que lhes propúnhamos 
era que, através das suas competências e dos seus saberes, realizassem algo concreto 
com a língua meta, isto é, que fossem «formando ‘’sus propias hipótesis, 
contrastándolas, rechazándolas o afirmándolas, a partir de las situaciones de 
comunicación en las que se ve involucrado» (Fernández, 2001: 29). 
 
Como referimos, nesta unidade didática adotámos a abordagem por tarefas, por 
isso procurámos fazer com que o tema funcionasse não só como o fio condutor de todas 
as atividades, mas também como o eixo central de todas as tarefas: as possibilitadoras e 
a final. Para isso, tentámos criar um plano de trabalho estruturado de forma minuciosa a 
fim de que as competências formais e comunicativas do aluno fossem rentabilizadas ao 
máximo, pois como refere Sheila Estaire  
 
el trabajo en el aula de lenguas extranjeras mediante tareas está estrechamente 
vinculado con otros campos tales como el desarrollo de los alumnos hacia un 
aprendizaje más consciente, responsable y autónomo, y crea nuevas necesidades en 
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relación con la participación activa de los alumnos en el desarrollo de conjuntos o 
secuencias de tareas, o unidades didácticas y su evaluación. 
11
 
 
Para motivar os alunos, e procurando que descobrissem por si qual seria o tema 
da unidade, construímos no quadro um ‘puzzle’ com imagens cuja primeira letra da sua 
legenda iria, no final, construir a palavra Turismo, ou seja, o tema da unidade. Após 
estes breves minutos de motivação, e dado que as imagens que lhes apresentámos se 
referiam a um tipo de viagem muito particular, o Interrail, questionámo-los um pouco 
sobre este tipo de viagem e, depois de lhes falar um pouco acerca da nossa experiência 
com as viagens, apresentámo-los a uma rapariga (que, por acaso, era uma familiar 
nossa) que tinha realizado um Interrail e lhes ia descrever a sua experiência, durante as 
aulas que integravam a unidade didática. Para isso, entregámos-lhes um postal (anexo 6, 
página 89) que ela nos teria enviado durante essa sua experiência. Consideramos 
pertinente referir aqui este material e esta estratégia, pois a partir da análise de postal 
procurámos abordar alguns conteúdos socioculturais, na medida em que o texto faz 
referência a alguns comportamentos dos espanhóis (habitantes de Salamanca), 
nomeadamente ao facto de gostarem de estar nas esplanadas a conviver, neste caso, no 
chão da Plaza Mayor, e a observar a gente que por lá passa. A partir deste tópico, 
procurámos estabelecer pontes com o comportamento dos portugueses, questionando os 
alunos sobre esta prática, se é comum no nosso país, se se observa tal comportamento 
em todas as cidades ou é mais comum nas grandes cidades, que características terão 
aqueles que têm este tipo de comportamento, … Isto é, pretendemos mostrar que em 
Espanha, como em Portugal, as pessoas gostam de conviver umas com as outras, o que 
revela a simpatia e sociabilidade inerente aos dois povos, tentando, uma vez mais, 
realçar as semelhanças e não enfatizar apenas as diferenças. 
  
Como se pode verificar, procurámos fazer uma reflexão aprofundada sobre este 
aspeto sociocultural, partindo de uma frase que, estrategicamente, inserimos no texto 
que criamos para o postal.  
 
                                                          
11 Retirado da antologia de textos do Centro Virtual Cervantes, do artigo Tareas para el desarrollo de un 
aprendizaje autónomo y participativo
, 
de Sheila Estaire, disponível em 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/antologia_didactica/enfoque02/estaire.htm 
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No entanto, voltámos a este tópico quando analisámos com eles o significado da 
expressão Movida Madrileña, também inserida propositadamente no texto. Tendo 
alguns dos alunos revelado saber de que tratava esta expressão, aproveitámos as suas 
explicações para relacioná-la com aquilo que tínhamos analisado anteriormente e, mais 
uma vez, inferir sobre o modo como os alunos veem os espanhóis: extrovertidos, alguns 
até arriscaram excêntricos, pois associaram Movida Madrileña ao movimento punk e à 
aparência um pouco ‘diferente’ daqueles que integram esses grupos, divertidos, pelo 
facto de saírem à noite para estar com os amigos (houve até quem referisse a expressão 
‘salir de copas’), entre outros aspetos.  
Estas ideias foram reforçadas quando lhes falámos de expressões que desde la 
Movida fazem parte do vocabulário madrileno: Madrid nunca duerme, Esta noche todo 
el mundo a la calle o Madrid me mata. Neste momento, um dos alunos que tinha estado 
de férias em Madrid, referiu que a primeira expressão se adaptava perfeitamente à 
cidade, pois tinha ficado com a sensação de que o comércio estava aberto até muito 
tarde e que parecia que toda a cidade de Madrid estava nas ruas, tal era a movimentação. 
Claro que aproveitámos desde logo este comentário para abordar o tema dos horários e 
pedimos que estabelecessem comparações com o que se passa em Portugal.  
 
Após a leitura do postal e de, em conjunto com os alunos, termos abordado, 
através da sua análise, alguns aspetos socioculturais, distribuímos aos alunos uns 
pequenos cartões com dois mapas das comunidades espanholas, uma imagem de uma 
mochila que um viajante de interrail costuma levar na sua viagem e um quadro que 
teriam de completar com informações sobre as viagens: alojamento, documentos 
necessários, transportes e acessórios ou outros objetos. Este quadro seria preenchido 
com a ajuda da imagem da mochila e do texto do postal anteriormente analisado. O 
preenchimento deste quadro, além de fornecer vocabulário importante para o tema em 
estudo, permitiu, novamente, estabelecer pontes entre a cultura do aluno e a cultura 
meta, uma vez que, particularmente quando analisámos o tema do alojamento, 
chegámos à conclusão que em Espanha a terminologia é um pouco diferente daquela 
que usamos em Portugal. Por exemplo, que habitación não se costuma utilizar com o 
significado de lugar onde se vive, mas sim quarto, neste caso, de um hotel. 
Aproveitando o facto de os cartões que lhes tínhamos entregue apresentarem dois mapas 
das comunidades espanholas, procurámos saber o que conheciam sobre este tema e 
acrescentar algumas informações que desconheciam, nomeadamente, alguns días 
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festivos de algumas delas, um ou outro aspeto gastronómico mais relevante, entre outros 
que, felizmente, foram surgindo da experiência, por vezes apenas de leitura, dos alunos. 
 
Uma outra atividade que consideramos pertinente referir aqui, ainda no âmbito 
desta unidade, relaciona-se, de forma direta, com os costumes de Espanha. No sentido 
de introduzir este tema, pedimos aos alunos que recordassem o tipo de viagem em 
estudo. Dado que, desde logo, todos referiram o Interrail, prosseguimos com o 
questionário oral, perguntando-lhes o que consideravam fundamental conhecer para 
que, neste tipo de viagem, como em qualquer viagem a um país estrangeiro, se 
evitassem alguns mal-entendidos. Entre as respostas obtidas, uns responderam, por 
exemplo, que era fundamental conhecer a língua, muitos optaram por responder que era 
bastante importante conhecer as tradições e costumes do país em visita. Aproveitando 
esta resposta, não sem antes termos valorizado a resposta daqueles que consideravam a 
língua o mais importante, pedimos-lhes que enumerassem algumas tradições e alguns 
costumes espanhóis. Neste momento, muitos referiram desde logo a siesta, por ser um 
comportamento que está de uma forma geral, nem sempre de forma correta, associado 
ao povo espanhol, os horários, o facto, que muitos consideravam incómodo, de quase 
todas as pessoas se tratarem por tu, entre outros aspetos. Após uma breve discussão oral 
sobre este tema, voltámos ao tema da unidade didática e recordámos-lhes que muito do 
material a que estávamos a recorrer era autêntico, dado que nos tinha sido enviado por 
um familiar nosso que tinha realizado um Interrail por Espanha. Entre esse material, 
estava um folheto informativo (anexo 7, páginas 90-91) onde eram descritos alguns 
costumes da sociedade espanhola e que, para que um dia que fossem a Espanha 
pudessem evitar mal-entendidos, lhes íamos entregar. Reconhecemos que, nesta altura, 
apesar de ter havido bastante interação oral e de os alunos terem partilhado as suas 
experiências, a apresentação de conteúdos foi um pouco expositiva, uma vez que, após a 
entrega do folheto, procedemos à leitura de algumas das tradições descritas e à 
resolução de uma ficha de trabalho sobre esse folheto (anexo 7, páginas 90-91). 
 
Tendo em consideração as atividades que realizámos e os materiais que 
utilizámos nas aulas descritas, considerámos que os alunos teriam os elementos 
suficientes para realizar a tarefa final. Na aula em que teriam de realizar a tarefa final, 
pensámos numa atividade em que alunos trabalhassem em grupo. Por isso, teriam de 
elaborar a tarefa final da unidade didática em grupos de quatro. Cada grupo trabalharia 
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uma cidade, Madrid, Barcelona, Granada e Mérida, para a qual deveriam criar um 
folheto informativo, numa página web de um tablet em cartolina que lhes iríamos 
entregar. Para ajudá-los nas suas tarefas, entregámos a cada grupo folhetos, guias e 
fotografias que poderiam utilizar, assim como as orientações para a tarefa (anexo 8, 
páginas 92-93). Entre as orientações dadas, salientamos aquela em que lhes pedimos 
para referirem alguns costumes ou tradições próprios da cidade que iriam apresentar, 
tentando, deste modo, ter mais um instrumento de avaliação relativo à componente 
sociocultural. Após a realização da tarefa final, cada grupo apresentaria a sua cidade à 
turma. 
 
No final desta unidade didática sentimos, como havíamos previsto, que apesar de 
não terem saído fisicamente da aula, os alunos sentiram que tinham viajado e, 
inconscientemente, estas aulas tinham contribuído não só para enriquecer a sua 
bagagem pessoal, como também para motivá-los a viver novas experiências e conhecer 
outras culturas. Este sentimento foi evidente quando um dos alunos nos disse que, nas 
próximas férias, gostaria de fazer um interrail, por Espanha!  
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3. Análise dos conteúdos, materiais e metodologias adotados nas aulas 
 
Neste item, procuramos ver de que modo aplicámos na nossa prática pedagógica a 
teoria que descrevemos nos fundamentos teóricos, inseridos na parte I deste relatório. 
Assim, verificaremos, em primeiro lugar, se os conteúdos abordados foram ao encontro 
dos sugeridos pelos três documentos curriculares destacados, em segundo lugar se os 
materiais selecionados foram os mais adequados e, por fim, se a metodologia adotada 
foi a mais eficiente. 
 
3.1 Conteúdos 
 
  No que diz respeito aos conteúdos abordados nas aulas que integraram a nossa 
prática docente, pensamos que estes estão em concordância com os propostos pelos três 
documentos curriculares mencionados: o QECR, o PCIC e o Programa de Espanhol do 
Ministério da Educação. 
 
Assim, verificamos que, de acordo com os conteúdos sugeridos pelo QECR, foram 
abordados os temas da vida quotidiana, em especial os feriados, os horários e as 
comidas; das condições de vida, em concreto na unidade relativa ao tema das viagens 
em que se debateu o tema das condições de alojamento; dos valores, das crenças e das 
atitudes, nomeadamente a história quando se abordou o tema da viagem a Salamanca e 
se fez referência à história desta cidade
12
; da linguagem corporal, designadamente no 
questionário de diagnose e no texto analisado na ‘aula zero’ em que se discutiu a 
presença, para muitos excessiva, dos gestos na linguagem corporal dos espanhóis; e das 
convenções sociais, em particular a hospitalidade, a pontualidade e a oferta ou não de 
presentes, neste caso, no dia de São Valentim.  
 
No que diz respeito aos conteúdos propostos pelo PCIC, nas aulas descritas foram 
discutidos temas que se inserem nos Saberes y comportamientos socioculturales aí 
mencionados. Nomeadamente, analisou-se o tema da unidad familiar, presente no 
folheto entregue aos alunos na unidade relativa ao turismo; do calendario, quando se 
                                                          
12 Neste caso, aproveitou-se para aludir a aspetos da cultura legitimada, no sentido em que se fez alguns 
apontamentos sobre a história da cidade, nomeadamente sobre a sua universidade e sobre Fray Luís de 
Léon, um ilustre representante da Escuela Salmantina. 
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fez referência aos días festivos e aos horarios y ritmos cotidianos; das compras, 
particularmente na unidade referente ao consumo em que se compararam hábitos de 
consumo; e dos viajes, alojamiento y transporte, novamente na unidade sobre o turismo. 
 
Finalmente, relativamente ao Programa de Espanhol do Ministério da Educação, as 
nossas escolhas foram, de igual modo, ao encontro das propostas deste documento. 
Abordou-se o tema das relações humanas, a família e os amigos; dos tempos livres, 
nomeadamente as férias; das viagens e dos transportes; e da Espanha, na medida em que 
na unidade relativa ao turismo, os alunos tiveram de selecionar uma cidade espanhola e 
apresentar, como tarefa final, uma página web que refletisse os conhecimentos que 
tinham sobre essa cidade. 
 
Em síntese, os conteúdos abordados estavam de acordo com os propostos pelos 
referidos documentos curriculares, cujas sugestões eram bastante semelhantes, 
facilitando uma abordagem intercultural, permitindo, consequentemente, a aquisição da 
competência intercultural. 
É importante realçar que, apesar de se preconizar o ensino da cultura essencial, os 
conteúdos permitiram, também, aludir a aspetos da legitimada.  
 
3.2 Materiais 
 
No que concerne aos materiais utilizados, procurámos que estes fossem 
motivadores e permitissem uma aproximação à realidade em análise. 
 Neste sentido, os materiais que, em nossa opinião, melhor cumpriram este 
objetivo foram os utilizados nas aulas que integraram a unidade didática relativa ao 
turismo. Atente-se que alguns deles eram autênticos ( por exemplo, o bilhete do Interrail 
e o postal cujo texto foi adaptado), outros, apesar de criados pelo professor para a aula 
em questão, facilmente se poderiam ‘confundir’ com um autêntico. Neste caso, 
referimo-nos ao folheto distribuído, também, durante a referida unidade didática. 
 Considerámos que os materiais não só constituíram recursos adequados para os 
alunos aos quais se destinavam, como também funcionaram como instrumentos eficazes 
para uma abordagem intercultural da língua estrangeira em estudo, na medida em que 
permitiram a constante reflexão sobre a própria cultura, o contraste entre esta e a meta e 
proporcionaram algum trabalho de investigação sobre a cultura em estudo. 
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3.3 Metodologia 
 
No que diz respeito à metodologia adotada, a privilegiada foi, pelas suas 
características, a abordagem por tarefas. 
Como já foi referido, este tipo de abordagem privilegia a negociação entre o 
professor e os alunos e «da forma a un trabajo en el que el aprendiz está especialmente 
activo, toma iniciativas, resuelve problemas y lleva a cabo «tareas significativas», para 
él y para el aprendizaje de la lengua».13  
Na verdade, quando se adota uma perspetiva intercultural, procura-se fomentar no 
aluno a reflexão, a responsabilidade e a iniciativa. Por outras palavras, pretende-se levar 
os alunos a participarem ativamente no processo de ensino aprendizagem da LE em 
estudo.  
Esta metodologia permite «responder a las necesidades lingüísticas de los diferentes 
aprendices, adaptándose a los variados estilos cognitivos, culturales y de personalidad 
de un público tan variado, como tiene en cuenta este enfoque».14  
Neste sentido, vai ao encontro de um dos princípios da abordagem intercultural: 
considerar a heterogeneidade cultural presente numa aula de LE.  
A abordagem por tarefas, através da realização das diferentes tarefas 
possibilitadoras que conduzem à tarefa final, permite que os alunos investiguem, 
reflitam, pesquisem e estabeleçam comparações (Díaz, 2004: 848). Atente-se na 
unidade didática relativa ao turismo. Durante as aulas que integravam esta unidade, os 
alunos, no sentido de elaborarem uma página web para promover uma cidade espanhola, 
realizaram diferentes atividades sobre uma determinada cidade, estabeleceram 
comparações entre aspetos culturais da língua meta e a sua própria cultura, discutiram 
comportamentos e hábitos culturais, entre outros. No final, como tinham já assimilado 
os conteúdos pretendidos, realizaram, com êxito, a tarefa final. 
 
                                                          
13
 Trecho retirado da antologia de textos do Centro Virtual Cervantes , do artigo Autonomía en el 
aprendizaje y enfoque por tareas de Sonsoles Fernández e disponível em 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/antologia_didactica/enfoque02/fernandez02.htm 
14 Trecho retirado da antologia de textos do Centro Virtual Cervantes , do artigo Autonomía en el 
aprendizaje y enfoque por tareas de Sonsoles Fernández e disponível em 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/antologia_didactica/enfoque02/fernandez02.htm 
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Deste modo, poderemos concluir que, apesar de adoção de uma perspetiva 
intercultural se adequar a qualquer metodologia, a mais eficaz será aquela que 
corresponde à abordagem por tarefas.  
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Considerações finais 
 
Observamos otras culturas con las gafas de nuestra propia cultura y ésta nos aporta 
una determinada forma de ver el mundo, de percibir e interpretar la realidad. 
(Casal, 2003: 10) 
 
Como se pode interpretar através da citação anterior, inconscientemente, ou 
conscientemente, ‘observamos’ os comportamentos e atitudes dos indivíduos de 
diferentes culturas a partir de uma visão redutora e extremamente condicionada pela 
nossa própria cultura. Perante a adversidade, o indivíduo escolhe o caminho mais 
simples, o dos estereótipos, para reduzir «la amenaza de la incertidumbre e convertir al 
mundo en un mundo predecible» (Barna, 1994: 341, apud Casal, 2003: 16). Deste 
modo, sentir-se-á mais seguro e não terá de lidar com uma possível situação de 
frustração. É exatamente para combater esta situação que se torna quase imperativo 
incluir no processo de ensino aprendizagem de uma LE a componente sociocultural, 
adotando, sempre que possível, uma abordagem intercultural. 
Se outrora a competência intercultural não era sequer tida em consideração, 
atualmente ela é indispensável. Vivemos numa sociedade onde conceitos como 
mobilidade, cooperação internacional e respeito pela diversidade cultural são fulcrais. 
Consequentemente, a introdução de «aspectos socioculturales en la formación de 
personas que aspiran a moverse entre culturas» (Castro, 2003: 59) é fundamental. Por 
isso, como esperamos ter descrito neste relatório, o processo de ensino e aprendizagem 
de uma língua estrangeira não deverá apenas considerar os aspetos linguísticos. Deverá, 
sempre que possível, trabalhar, em conjunto, os conteúdos linguísticos e os culturais. 
No entanto, não deverá cingir-se à mera transmissão desses conteúdos culturais. Deverá 
proporcionar a reflexão sobre estes, através da fomentação da participação ativa e crítica 
dos alunos na comunicação. Aliás, esta participação dará aos alunos «la posibilidad de 
compartir las ideas e de añadir una identificación más ao seu repertório pessoal» 
(Trujillo, 2003: 171). 
Neste sentido, a escola, importante fator de socialização, semelhante à família, 
desempenha um papel fundamental ao promover uma «socialización rica» (Trujillo, 
2003: 171), que levará à aquisição da referida competência intercultural. Para tal, dever-
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se-á ter em consideração determinadas características do professor, dos próprios alunos, 
assim como das metodologias e abordagens adequadas para a sua aquisição. 
Esta perspetiva intercultural da língua estrangeira, tão necessária atualmente, 
proporcionará, por um lado, uma experiência de aprendizagem cultural bastante 
enriquecedora para os alunos, contribuindo, assim, para a formação de cidadãos 
tolerantes. Por outro lado, evitará a criação de estereótipos e amenizará possíveis 
choques culturais. 
Resta acrescentar que, como foi referido na parte inicial deste relatório, temos 
plena consciência que os temas foram aqui abordados de forma muito superficial. 
Sabemos, também, que os estudos relativos ao tema em análise seguirão, novas opiniões 
surgirão e novas conclusões serão retiradas. Este é, portanto, um estudo que fica em 
aberto para reflexões futuras. 
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ANEXO 1 
 
Algunos alumnos extranjeros que están de Erasmus en la Universidad de 
Salamanca opinan sobre el carácter de los españoles: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Ángels, O. Hacia la competencia intercultural en el aprendizaje de una lengua. (2000: 59-60) 
 
 
Los españoles vistos por los extranjeros 
 
Rasgos positivos:  
 
 
Rasgos negativos: 
 
 
 
¿Y tú? ¿Qué opinas de los españoles? 
El carácter es muy fuerte, la 
gente habla fuerte (la mayoría 
chilla), muchos no aceptan la 
opinión de otros. También hay 
personas muy divertidas.  
 
[Marcus, Brasil] 
Los empleados de las tiendas parecen muy educados y 
amables. La gente tiene poco respeto a la seguridad: 
cinturones de seguridad, etc.  
Nunca sabía cuántos besos dar y quién los daba primero. 
Cuando conoces más a la gente, ves que es muy amable y 
cariñosa. La gente parece ser menos materialista y muy 
preocupada por la familia. Los jóvenes se quedan en casa de 
los padres mucho tiempo. 
 [Sophia, Inglaterra] 
Los españoles son muy cariñosos y parlanchines. Cuando 
están en compañía de un extranjero siempre quieren hacer 
alarde de saber dar palmadas al ritmo de la música. No son 
puntuales. Tienen muy buen sentido del humor. No saben 
conducir. Comen pipas por la calles y no tienen vergüenza 
de escupir las cáscaras al suelo. La gente pide tabaco por las 
calles a otras personas sin vergüenza, en mi país estaría 
muy mal visto. Los niños son más abiertos, más cariñosos. 
 [Michael, Irlanda] 
La gente es más familiar, emotiva y 
muy sociable. Hay más 
comunicación entre la gente que no 
se conoce. La gente se identifica 
mucho con su región y no se van tan 
fácilmente a vivir a otra parte.  
La gente mayor tiene una 
mentalidad muy anticuada. Como la 
gente se comunica más fácilmente 
con personas desconocidas, yo tengo 
la impresión de que la gente es más 
abierta.  
 [Anja, Alemania] 
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ANEXO 2 
 
 
¡Allá donde fueres, haz lo que vieres! 
 
 
1. Los españoles… 
a. Utilizan muchos gestos y esto me gusta porque puedo entenderlos mejor. 
b. Hablan demasiado y muy alto en todas partes. 
c. Sólo hablan en los bares pero están callados en los autobuses, restaurantes 
y lugares públicos. 
2. La puntualidad… 
a. Los españoles son siempre puntuales. 
b. Los españoles son puntuales, aunque menos que los portugueses. 
c. Los españoles son impuntuales y esto no me gusta. 
d. Los españoles son impuntuales porque son libres y no les preocupan mucho los 
horarios. 
3. Los gestos… 
¿Qué significan estos gestos? 
 
 
 
 
  
 
a. b. c. 
      Fuente: http://www.en2palabras.com/f8/el-lenguaje-de-los-gestos-en-espa%F1ol-2389.html 
Qué huevon/ huevona      Estoy a dos velas      Es un caradura 
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4. Las tradiciones y costumbres navideñas… 
a. El Gordo, el 22 de 
diciembre 
1. Esta fiesta tiene sus raíces en un evento muy sangriento, 
aunque hoy en día la costumbre es hacer alguna broma a 
los amigos o familiares para reírse y jugar con la gente. En 
realidad este día se celebra la matanza de niños que 
cometió Herodes en Judea. Este día, muchas personas se 
confunden porque los periódicos publican noticias 
absurdas o increíbles, pero todos aceptan las bromas.  
b. El 24 de diciembre, La 
Nochebuena 
 
2. En todas las plazas de las ciudades españolas, se puede 
ver un escenario parecido, y los protagonistas son uvas y 
campanas. Cuando el reloj toca las 12, las campanas suenan 
12 veces, todos españoles comen 12 uvas, una por cada 
golpe de campana. Según la tradición, los que comen las 
uvas tendrán 12 meses de prosperidad durante el año que 
viene. Familias y amigos se quedan juntos para esta 
celebración que marca el fin de un año, y el principio de 
otro, y en el caso de los españoles, es muy común que 
celebren la fiesta hasta altas horas de la madrugada.  
c. El 25 de diciembre, 
El día de Navidad 
 
3. Sorteo de la Lotería de Navidad Este sorteo de lotería, el 
más grande de España, es una tradición que practica mucha 
gente, que tiene la ilusión de ganar millones de euros 
 
d. El 28 de diciembre, 
El día de los Santos 
Inocentes 
 
4. El día de Navidad también se suele comer bien en familia, 
y en algunos casos, Papa Noel visita a los niños, para darles 
regalos, pero esta costumbre no es tan popular como 
en otros países 
e. El 31 de diciembre, 
la Nochevieja 
 
5. En España, como en muchas partes del mundo, se 
practican dos tradiciones muy típicas de este día en el 
mundo cristiano, hacer una cena especial en familia, e ir a la 
iglesia para la misa del gallo a las 12 de la noche. Hay una 
variedad amplia de alimentos típicos que se comen este día 
f. El 6 de enero, El día 
de los Reyes Magos 
        
 
 
 
 
 Fuente: 
http://www.cunavidad.com/tradiciones-
navidad-espana.php 
 
6. Es el día en que los niños reciben los regalos que han 
estado esperando durante todas las vacaciones. El día 
anterior por la tarde pueden ver la Cabalgata de los Reyes 
Magos, para saludar a los reyes que pasean por las calles, y 
les piden los regalos. Luego, antes de acostarse, los niños 
dejan sus zapatos en un lugar muy visible de la casa o en el 
balcón, y se retiran a dormir con la ilusión de despertarse y 
descubrir los regalos que les han dejado Melchor, Gaspar, y 
Baltasar. Para desayunar o después de comer, la familia 
toma el dulce típico de este día, el Roscón de Reyes, una 
torta hecha con masa fina en forma de anillo y decorada 
con frutas escarchadas, símbolo de los rubíes y esmeraldas 
que adornaban los vistosos mantos de los Reyes Magos de 
oriente. Entre la masa dulce se esconde una pequeña 
sorpresita, y a la persona que la encuentra, será coronada 
como el Rey o la Reina de la casa, una manera muy buena 
de comenzar el nuevo año.  
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5. El tiempo libre… 
5.1. La expresión que define una de las formas tan españolas de salir es … 
a. Ir de copas 
b. Salir de copos 
c. Ir por la calle 
 
Y significa… 
 Mucha gente que deambula de local en local hasta altas horas de la madrugada. 
En Madrid puedes hacerlo, aunque te encontrarás con una dificultad: la hora de 
cierre. Las recientes normativas del ayuntamiento obligan a cerrar los llamados 
locales de copas en torno a las tres de la madrugada.  
5.2. Hay una costumbre muy española que consiste en reunirse en los bares 
para estar con amigos, con familia o con compañeros de trabajo. 
Normalmente “se tapea” en varios bares, y en cada uno se piden uno o varios 
platos y una ronda de bebida. A esta costumbre  la llamamos… 
a. Tomar tapas 
b. Picotear. 
c. Beber cañas. 
 
6. ¿Qué palabra (o palabras) asocias de inmediato a los españoles? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
Dos consejos… 
 
  - No te ofendas si los amigos te saludan con expresiones del tipo "maricón, 
cabrón...". En español debes distinguir cuándo se trata de un insulto y cuando de 
una manera de hablar entre amigos.  
- Olvídate de comprar al mediodía. Casi todo está cerrado excepto algunos 
supermercados, tiendas de alimentación y grandes superficies. 
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ANEXO 3    
Algunas normas sociales en España e Hispanoamérica 
 Lee estos testimonios de Francisca que cuenta lo que aprendió en la fiesta de Ana y Alonso 
sobre algunas normas sociales en España e Hispanoamérica y complétalos con las palabras del 
cuadro: 
Me llamo Francisca y soy portuguesa. Este mes, he ido a una fiesta de 
inauguración de una casa de unos amigos españoles, Alonso y Ana. Ahí, conocí a Pepe, 
un mexicano que me contó que en su país, lo normal, claro, es utilizar ___________ 
para comer. Pero hay algunas comidas que deben tomarse con las manos, por 
ejemplo, los ___________, que son unas tortillas de maíz enrolladas con algún alimento 
dentro.  
En esa fiesta, también aprendí que hay muchas palabras que no 
significan lo mismo en todos los países donde se habla español. Por 
ejemplo, si pido un _________ en España me darán un vaso o una copa de 
vino; si lo pido en Colombia, me darán un café solo muy cargado. Y 
aprendí que la palabra ___________ en Ecuador se utiliza para referirse a 
un local comercial y en España es el sitio donde se guarda el vino. 
Ahora, voy a hablaros del tema de las _____________, que en cada 
sitio funciona de una manera distinta. Después de la fiesta, aún fuimos a un 
bar que hay cerca del piso de Ana y Alonso. Yo sabía que en Guatemala, por 
ejemplo, no se debe ___________ en pagar si alguien te ha invitado a comer; 
si quieres, puedes devolver la invitación en otro momento. En cambio, en 
España, sí se suele insistir a la hora de pagar. Por eso, cuando yo dije que 
pagaba, nadie rechazó y ¡tuve que pagar las copas de todos los que estaban 
en la fiesta! 
Ah, no puedo olvidar un aspecto muy importante: los regalos y las fiestas. En 
España, si tienes algún amigo o familiar que se acaba de mudar, es normal que él haga una 
fiesta y si vas a la fiesta debes regalarle algo. La tradición dice que una _________ viva es el 
mejor regalo, puesto que es un excelente augurio de buena suerte y prosperidad. Es 
importante que al hacer un regalo tengamos en cuenta el gusto de quien se muda, en 
particular, cuando es un hogar totalmente nuevo y a estrenar. No es demasiado 
conveniente regalar ____________ o elementos decorativos, ya que podrían no ser del 
gusto de quien los reciba. 
 
SOLER, Carlos, Español Lengua Viva 2, Santillana Editora, 2007 (adaptado) 
 
 
 
 De las costumbres mencionadas, ¿hay alguna que es también propia de tu país? ¿Hay 
alguna que sea diferente? ¿Conoces otras? Coméntalo con tus compañeros. 
cuadros Tinto bodega planta 
invitaciones Insistir tacos cubiertos 
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ANEXO 4 
San Valentín: ¿amor o consumo? 
  
Llega San Valentín, el día para celebrar el amor… y para recuperar las ventas. 
Comerciantes y empresarios del sector del ocio y la restauración hacen campaña para 
aprovechar la ocasión. Dos de cada tres parejas se gastarán hasta 150 euros en el regalo para 
su amado. 
  Tras la campaña rebajas, la celebración del Día de los Enamorados suele ser un 
refuerzo para los comerciantes. El día de San Valentín se ha convertido en la excusa perfecta 
para darle un impulso a las ventas. 
  El año pasado fue malo para los comerciantes y hay que recuperar los ingresos. 
Grandes almacenes, tiendas de regalos, perfumerías, floristerías, pastelerías, joyerías y 
restaurantes llevan días pregonándolo y bombardeándonos con su publicidad teñida de rojo. 
Cada vez más negocios se apuntan a la cita del amor. Este año, los vendedores esperan una 
buena campaña. Así pues, se trata de no dar puntada sin hilo: todo el que puede se apunta a 
la campaña de San Valentín. 
Según un estudio, un 67% de las parejas gastará hasta 150 euros en un regalo, aunque 
las parejas prefieren destinar más presupuesto a los aniversarios. Lo que más se vende es la 
colección de lencería fina de mujer, ya sea comprada por hombres para hacer un regalo a sus 
parejas, o por las mismas mujeres para sorprender a sus respectivos. 
   Aunque los españoles no renuncian a regalar, la crisis se ha notado y las parejas ahora 
ajustan más los gastos. En cuanto a los posibles regalos y aunque los españoles han buscado 
'joyas' o flores', parece ser que muchos intentan encontrar la manera de quedar bien sin gastar 
mucho dinero a través de "detalles gratuitos" como postales, tarjetas, frases y poemas on line. 
   
María Benito 
(Adaptado de : http://www.elconfidencial.com/mercados/valentin-consumo-20100213.html) 
 
 
 Después de leer el texto, contesta a las siguientes preguntas:  
1) Di si son verdaderas o falsas las siguientes afirmaciones: 
 
a) Según la autora del texto, el día de San Valentín solamente significa celebrar el amor. 
___ 
b) Las parejas suelen gastar más de cien euros en regalos. ___ 
c) El día de San Valentín ocurre antes de las rebajas. ___ 
d) Las personas gastan más dinero con los regalos de aniversario que con los de San 
Valentín. ___ 
e) Debido a la crisis, las personas moderan sus gastos. ___ 
 
 
87 
 
2) Busca en el texto ejemplos de: 
 
a) Tiendas: _________________________________________________________ 
b) Regalos: _________________________________________________________ 
 
3) Escoge el significado adecuado para la expresión siguiente : 
No dar puntada sin hilo (línea 21) significa: 
a) Hablar desatinadamente en una materia. 
b) No tener ninguna instrucción ni conocimiento de algo. 
c) Obrar siempre con intención, de una manera calculada, en busca del propio beneficio 
o provecho. 
 
4) Y tú, ¿qué piensas del día de San Valentín?  
En tu opinión, ¿este día se celebra el amor o el consumo? ¿Sueles regalar a 
alguien? ¿Qué le regalas? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
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ANEXO 5 
 
Los hábitos de compra de los españoles según PeopleShop 
 
No son pocos los hábitos que han tenido que adoptar los ciudadanos españoles 
para ahorrar en sus compras.  
El 39% de los compradores se definen como ‘buscadores de calidad’. Estos 
prefieren buscar alternativas, analizar, comparar y comprender todas las características 
del producto.  
En definitiva, según People Shop los españoles encabezamos el ranking europeo 
con una media de 21 canales de compra o medios de información a la hora de adquirir 
un producto, es decir, que si tardamos en decidirnos por un producto, es por la 
cantidad de rodeos y estrategias que utilizamos para asegurarnos que compramos es 
más barato. 
Pero el estudio va más allá clasificando seis tipologías en el comportamiento de 
compra: el Buscador de Calidad, el Explorador Entusiasta, el Velocista Leal, el Devoto 
del ‘Hard Discount’, el Buscador de Ahorros y el Oportunista Aventurero.  
En resumen, cada persona compra buscando distintos sentimientos que le van 
apareciendo según la necesidad del producto. Esto quiere decir, que cada comprador 
variará de tipología de compra dependiendo el producto que desea adquirir; un hábito 
que sin duda nos causa placer sea el motivo que sea. 
      
 ( Adaptado de : http://www.h2e.es/blog/detalle/los-habitos-de-compra-segun-peopleshop )   
 
 
 El texto que has leído habla de los hábitos de compra de los españoles. ¿Piensas que son los 
mismos que los de los portugueses?  
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
89 
 
ANEXO  6 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Salamanca 03-08-05 
Querida Carolina:  
¡Hola desde Salamanca! ¿Qué tal? Mis amigos y yo estamos viviendo una 
gran aventura. ¡Cada día me gusta más este maravilloso viaje! 
Salamanca es la primera ciudad que visitamos en este nuestro Interrail que ya 
está siendo una experiencia inolvidable. La rutina es la de siempre en estos 
viajes: en el hostal, nos levantamos muy temprano, desayunamos y vamos por 
las calles para descubrir la ciudad. 
Ya visitamos el edificio histórico de la Universidad de Salamanca, la primera 
universidad de España, fundada por el rey Alfonso IX de León en 1218, la 
catedral, la Casa de las Conchas… Pero el mejor lugar de Salamanca es la 
Plaza Mayor. Cuando el sol se pone, la plaza parece hecha de oro fundido. 
¡Es realmente fantástico! La Plaza Mayor siempre está llena de gente, a los 
turistas y salmantinos les gusta sentarse en el suelo de la plaza y ver a la 
gente, la luz, la vida que tiene la Plaza Mayor, ese es el secreto realmente 
importante. 
Mañana seguimos en tren para Madrid. ¡La Movida Madrileña nos espera!      
¡Te mando un gran beso desde la ciudad dorada! 
Silvia 
Pd: Como imaginas, ya he sacado un montón de fotografías… 
 
 
 
 
 
Carolina Pinto 
Rua dos Viajantes, nº32 
V.N.de Gaia 
Portugal 
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ANEXO 7 
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Las costumbres españolas en dos minutos: 
1. La vida familiar: 
Cuando visites un hogar español,…. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
2. La vida social: 
Es común que entre los amigos,…. 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
    La gente se trata de usted cuando…. 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
3. Los horarios: 
Los españoles suelen almorzar,…. 
___________________________________________________________________ 
   Los españoles suelen cenar,…. 
_____________________________________________________________________ 
   El horario habitual de las tiendas es…. 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
Elaboración propia: Carolina Pinto  
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ANEXO 8 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Imaginad que sois nuevos 
empleados en una oficina de 
información y turismo y tenéis 
que elaborar una página web 
informativa para promocionar, en 
una feria de turismo, una de las ciudades que 
habéis visitado. 
Vuestra página tendrá que hacer 
obligatoriamente referencia a: 
1. La situación geográfica de la ciudad. 
2. Alojamiento disponible. 
3. Dos monumentos/museos y/o 
lugares de interés en la ciudad. 
4. La gastronomía (dos platos típicos). 
5. Fiestas importantes. 
6. Otros aspectos que consideréis 
importantes (por ejemplo, 
costumbres y tradiciones). 
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